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'Anápolis de lutas e 
valores, edificada sob 
as mãos da padroeira'

A frase inicial do Hino Oficial de Anápolis envolve 
os dois principais fatores que podem explicar a tra-
jetória empreendedora da cidade, e o espírito de fé e 
solidariedade infundidos em seu povo. Às vésperas 
de celebrar seus 117 anos, em clima de festa, Aná-
polis reverencia o Dia da Padroeira Nossa Senhora 
de Sant'Ana. O DM Anápolis acorre a historiadores 

e religiosos, para apresentar fatos novos e relevantes 
sobre o significado do dia 26 de julho, feriado mu-
nicipal e data inserida no calendário da celebração 
do aniversário da cidade. Neste dia, a Paróquia de 
Sant'Ana conclui a programação da novena e da 
festa tadicionais, um símbolo da cultura e da fé, que 
liga antenses e anapolinos. Página 16

"Buscamos o 
diálogo com 
quem quer 
conversar"

O pré-candidato a prefeito 
pelo PT, Antônio Gomide, foi o 
entrevistado desta quinta-feira, 
25, na Rádio Manchester. Embo-
ra tenha dito que a cidade quer 
paz, praticamente o tempo todo 
fez críticas contundentes à gestão 
atual, em questões como saúde 
e finanças. Chegou a dizer que o 
município estaria quebrado fi-
nanceiramente. 

Júnior da Receita lidera pesquisa para prefeito em São Luís de Montes Belos

O pré-candidato a prefeito de São 
Luís de Montes Belos, Júnior da Recei-
ta, do União Brasil, lidera com folga a 
pesquisa de intenção de voto realiza-
da pelo Instituto Laplace, divulgada 
na segunda-feira, 22. Segundo a pes-
quisa, Júnior da Receita tem 37,5% 
das intenções de voto na pesquisa es-
timulada, ou seja, 16,3 pontos percen-

tuais a frente do segundo colocado.
Em segundo lugar no levantamento 
aparece o Professor Erly (Podemos), 
com 21,2% das intenções de votos. 
Ele está tecnicamente empatado com 
Maria dos Anjos (Solidariedade), que 
tem 21,1% das intenções de voto. A 
pesquisa está registrada no TSE, sob 
o n.º GO-04007/2024.                     Página 4

Pesquisa do Instituto Laplace, divulgada na segunda, 22, mostra o pré-
-candidato do União Brasil na 1ª colocação com 37,5% das instenções 
de voto, com mais de 16 pontos percentuais a frente do 2º colocado

DIA DE SANT'ANA

Página 13

Prefeito rebate 
Gomide: "ele 
abandonou o 
mandato"

Ainda na manhã desta quinta-
-feira, 25, o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), durante inaugu-
ração de uma UBS, responde às 
críticas do pré-candidato Antô-
nio Gomide (PT) na entrevista à 
Manchester FM: "ele  abandonou o 
mandato e jogou a cidade quebra-
da para o vice". Naves classificou 
a fala de Gomide como "acusação 
leviana". Página 14

l Pastor alfineta  
vereador sobre 
projeto de lei

Pg. 2

l HM Georges 
Hajjar será de 
portas abertas

Pg. 3

l Presidente da 
Câmara promulga 

nove leis
Pg. 3
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Uma troca de farpas no 
campo conservador da polí-
tica anapolina movimentou 
o debate na última quarta-
-feira, 24, nas redes sociais. O 
estopim foi um vídeo publi-
cado pelo pastor Cláudio Lu-
cas Romero, afirmando que 
o vereador Hélio Araújo (PL) 
“mente descaradamente”.

A acusação é referente 
ao Projeto de Lei Ordinária 
(PLO) 31/2024, aprovado em 
segunda votação na Câmara 
Municipal de Anápolis, que 
garante o uso de banheiro 
pelo garante a templos, es-
colas confessionais e institui-
ções mantidas por entidades 
religiosas a atribuição do uso 
de seus banheiros de acordo 
com a definição biológica de 
sexo.

O texto final consta a au-
toria do vereador, que foi o 
“primeiro autor”, conforme o 
site do Legislativo Municipal. 
Porém, pelas redes sociais, o 
líder religioso contesta as ati-
tudes de Hélio e afirma que 
ele, enquanto membro da so-
ciedade civil, foi quem mobi-
lizou os parlamentares para 
aprovar a pauta.

“Você sabe muito bem 
quem foi que trabalhou para 
que esse projeto chegasse 
aonde chegou. Eu estive na 
Câmara Municipal, em todos 
os gabinetes, pedindo que al-
gum vereador apresentasse o 
projeto. Você usou sim o seu 
mandato, que na oportuni-

dade eu não tinha, espero 
ter ano que vem, para apre-
sentar esse projeto”, afirmou 
Cláudio Romero.

“Mas ele [o projeto] não é 
de sua autoria, não é de sua 
iniciativa. Quando houve um 
entrave, de forma adminis-
trativa, não foi você que foi 
despachar com o presiden-
te da Câmara, fui eu que fui 
despachar. Nós precisamos 
entender que conservado-
rismo e mentira não devem 
caminhar juntos”, completou 
o pastor.

Além do PLO em questão, 
Romero também afirmou que 
Hélio Araújo, que também é 
presidente do PL Anápolis e 
suplente de senador, mente 
por consecutivas vezes e re-
forçou que essas atitudes en-
fraquecem os conservadores.

“Enquanto estive no PL, 
grande parte das coisas que 
eu ouvi da sua boca foram 
mentiras, mas não vamos 
mentir para o povo que fica 
feio. Você não tem nenhum 
projeto conservador apre-
sentado na Câmara. Nós 
precisamos parar de mentir, 
porque a mentira do conser-
vador está jogando o conser-
vadorismo na lata de lixo”, 
concluiu.

A reportagem do DM Aná-
polis procurou o vereador 
Hélio Araújo para responder 
o vídeo do ex-aliado, mas não 
obteve retorno até o fecha-
mento desta matéria. O espa-
ço segue aberto para mani-
festações.

www.dmanapolis.com.br

painelpainelDMDM

Richelson Xavier (PL), 
ex-assessor do deputado 
federal Major Vitor Hugo 
(PL), anunciou sua can-
didatura para uma das 
23 cadeiras legislativas 
de Anápolis. Xavier conta 
com o apoio significati-
vo do deputado federal 
Gustavo Gayer (PL), que 
declarou: “Em Anápolis, o 
nome do nosso pré-candi-
dato, que carrega os nos-
sos valores e princípios, que representa a direita, é o meu amigo Richelson Xavier”. Gayer 
destacou ainda que Richelson é um novo nome que surge para ajudar o Brasil a ser resga-
tado em 2026 e afirmou que estará presente na campanha. Além de Gayer, o pré-candidato 
a prefeito de Goiânia, Fred Rodrigues (PL), também manifestou seu apoio a Richelson. Em 
um vídeo gravado durante o lançamento da pré-candidatura de Márcio Corrêa à Prefeitura 
de Anápolis, evento que contou com a presença do ex-presidente Jair Bolsonaro, Rodrigues 
aparece ao lado de Richelson, expressando seu apoio. Nos bastidores políticos de Anápolis, 
Richelson Xavier é visto como uma forte opção da direita, devido à sua trajetória na defe-
sa dos valores conservadores na cidade. Sua candidatura promete trazer um novo vigor à 
direita local, com o apoio de figuras proeminentes do cenário político estadual e nacional.

Richelson Xavier aparece como 
opção da direita ao Legislativo

RENOVAÇÃO

Ingressos no feriado

Cabo Fred Caixeta celebra lei 
promulgada por Dominguinhos

E o Solidariedade?

O pré-candidato a prefeito Antônio Gomide (PT) disse na Rádio Manchester que 
Anápolis tem perdido receita com ICMS nos últimos e que cabe ao prefeito não deixar 

que isso aconteça. Mas isso também é função de deputados estaduais, cargo que Gomi-
de ocupa desde 2019. A Assembleia Legislativa tem três cadeiras no Coíndice, que é o 

conselho que define a participação dos municípios no bolo do ICMS, mas nenhuma delas 
é ocupada por deputados de Anápolis. 

Quem ainda não trocou ingressos para o 
Arraiana 2024 poderá fazê-lo nesta sexta-feira, 
26, feriado de Sant’Ana, e no sábado, 27. Para 

evitar filas e garantir atendimento a todos 
aqueles que querem acompanhar qualquer 
um dos cinco dias de apresentação, a Prefei-
tura de Anápolis decidiu manter os 14 postos 

fixos abertos nos próximos dias. Ainda há 
entradas para todos os shows. Para a apresen-

tação do cantor Gusttavo Lima, no dia 31 de 
julho, há menos de mil entradas disponíveis, 

O deputado estadual Coronel Adailton, 
que preside o Solidariedade em Anápolis, 
ainda não se manifestou sobre a data da 
convenção do partido. No seu perfil nas 

redes sociais, nas postagens mais recentes, 
não tem nada sobre a sigla que ele coman-

da na cidade. Tem sim o apoio à esposa, 
que é pré-candidata a vereadora e está no 
PRD e, também, uma manifestação prol 

Márcio Correa (PL), ainda do dia que Jair 
Bolsonaro esteve em Anápolis.

O vereador Cabo Fred Caixeta 
(PRTB), comemora a promulga-
ção de uma lei de sua autoria, nesta 
quinta-feira, 25, pelo presidente do 
legislativo, vereador Dominguinhos 
do Cedro (PDT). Trata-se da lei que 
estabelece regras para a prática de 
esportes como slackline, parkour e 
street workout nos parques, praças 
e logradouros públicos de Anápolis. 
“Quero agradecer o prefeito Rober-
to Naves e, em especial, o presidente 
Dominguinhos do Cedro, que enten-
deu a importância dessa lei. Agora as 
pessoas podem praticas as atividades 
de forma legal, nas praças e outros 
logradouros públicos, com mais se-
gurança e com regras para a preser-
vação ambiental”, disse Caixeta.

DEU RUÍDO
Pastor dá alfinetada em 
vereador sobre projeto 
de banheiros em igreja
Texto aprovado garante uso segundo definição 

biológica de sexo em instituições religiosas

Lavar as mãos

Cláudio Romero (à direita) contesta Hélio Araújo, do PL, e se coloca 
como o verdadeiro articulador do projeto junto aos vereadores
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MARCOS VIEIRA

O presidente da Câmara 
de Anápolis, Dominguinhos 
do Cedro (PDT), realizou 
ato, na manhã desta quinta-
-feira, 25, para promulgação 
de nove leis que mexem com 
o cotidiano da cidade, to-
das de autoria dos vereado-
res. São matérias que foram 
aprovadas em plenário, mas 
que não foram sancionadas 
pelo prefeito. 

De acordo com o Regi-
mento Interno, com o fim do 
prazo dado ao chefe do Exe-
cutivo, cabe então ao Poder 
Legislativo, através do seu 
presidente, promulgar es-
sas proposituras, que a par-
tir disso passam a ser lei em 
Anápolis. 

Com isso, entra em vigor a 
lei, criada a partir de projeto 
do vereador Lisieux José Bor-
ges (PSB), que permite que 
veículos do transporte cole-
tivo não sejam obrigados a 
parar nos pontos de ônibus 
em um horário específico, 
entre 21h e 6h, em caso de 
passageiros com deficiência, 
idosos e mulheres. Para lhes 
garantir maior segurança.

Outro projeto que se tor-
na lei a partir da promulga-
ção propõe a implantação na 
cidade do projeto #pracego-
ver, voltado para a possibili-
dade de deficientes visuais 
conseguirem acessar as in-
formações em sites do poder 
público municipal. A maté-
ria, do vereador Frederico 
Godoy (Agir), diz que nos 
sites e redes sociais da ad-
ministração municipal, uma 
imagem será acompanhada 

da descrição que permitirá a 
inclusão dos cegos no acesso 
à informação.

Também foi promulgada 
a propositura do vereador 
Jakson Charles (PSB) que 
proíbe o plantio de árvores 
de médio e grande porte sob 
a rede de energia elétrica em 
Anápolis. Com a nova lei, 
em calçadas onde estão as 
fiações de energia elétrica 
serão permitidos o plantio 
somente de árvores orna-
mentais e de pequeno porte, 
mas desde que tenha uma 
autorização do órgão muni-
cipal competente. 

Outra matéria promulga-
da, de autoria da Mesa Di-
retora, trata de alterações da 
lei complementar nº 524, de 
2023, que fixou os subsídios 
do prefeito e dos vereadores 
para 2025, incluindo tam-
bém os secretários munici-
pais. Para o chefe do Executi-
vo o valor mensal será de R$ 
33.006,39. Para vereadores e 
secretários, o subsídio será 
de R$ 19.803,83.

De autoria do vereador 
Professor Marcos (PT), foi 
promulgada a lei que cria o 
selo ‘Empresa Amiga da Es-
cola’ a ser concedido aquelas 
pessoas jurídicas de direito 
privado que promovam por 
meio de ações diretas e vo-
luntárias, o desenvolvimen-
to e melhoria da educação 
pública. 

Também de autoria do 
vereador do PT, foi promul-
gada a propositura que trata 
da prevenção e o combate 
ao assédio sexual e moral no 
âmbito dos poderes Legisla-
tivo e Executivo na cidade de 

Anápolis. Além de criar cam-
panhas de conscientização, 
a lei também fala em atendi-
mento às vítimas.

CORREIOS
De autoria do presidente 

Dominguinhos, passa a ser 
lei a partir da sanção a ma-
téria que estabelece deveres 
na prestação de serviços de 
atendimento nas agências 
dos Correios na cidade. Es-
ses órgãos vão precisar cum-
prir tempo para atendimen-
to – até 20 minutos em dias 
normais e até 30 minutos em 
vésperas e pós-feriados. A 
nova lei também define mul-
tas em caso de descumpri-
mento do estabelecido, que 
de acordo com a reincidên-
cia, pode chegar a R$ 1,5 mil 
por dia.

Outra nova lei, que passa 
a valer a partir da promulga-
ção, estabelece regras para 
a prática de esportes como 
slackline, parkour e street 
workout nos parques, pra-
ças e logradouros públicos 
de Anápolis. De autoria do 
vereador Cabo Fred Caixeta 
(PRTB), a propositura impõe 
regras de segurança para 
praticantes e o público em 
geral, além da preservação 
desses espaços e do meio 
ambiente. 

Também se torna lei em 
Anápolis a propositura, de 
autoria do vereador Reamil-
ton Espíndola (Podemos), 
que estabelece 1º de outu-
bro como o Dia Municipal 
do Vendedor, com possibi-
lidade de realização de ceri-
mônias para homenagear a 
categoria.

www.dmanapolis.com.br

PACOTE

Dominguinhos faz 
promulgação de 9 
leis sobre diversos 
temas de interesse
São proposituras dos vereadores sobre vários aspectos do cotidiano

Dominguinhos do Cedro assinou o ato de promulgação na manhã desta quinta-feira, 25, no gabinete da presidência 

Além do HM Georges Hajjar, no Leblon, atendem porta aberta as UPAs 
Pediátrica e da Vila Esperança; Centro Médico Jaiara, que será entregue no 
próximo mês, e UPA da Mulher, prevista para outubro 

ISMAEL VIEIRA

BRUNO VELASCO

DA REDAÇÃO

Com a conclusão das obras 
do Hospital Municipal Alfre-
do Abrahão, no Residencial 
Leblon [região leste da cida-
de], Anápolis vai fechar o ano 
de 2024 com cinco unidades 
hospitalares que atendem no 
sistema porta aberta, no pron-
to socorro. Nesta quinta-feira, 
25, o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) informou que 
o novo hospital vai disponibi-
lizar mais de 80 leitos de in-
ternação e terá infraestrutura 
completa, aumentando a por-
ta de entrada dos serviços de 
saúde.

"A saúde é dinâmica e per-
cebemos essa necessidade. 
Então, resolvemos adiar um 
pouco a entrega do Hospital 
para fazer aa adaptações que 
vão permitir o pronto aten-
dimento no novo hospital", 
destacou o prefeito. Com essa 
modificação no projeto origi-
nal, Anápolis passará a contar 
com cinco unidades de pron-
to atendimento: UPA Alair 
Mafra e UPA Pediátrica; Cen-
tro Médico Jaiara que será en-
tregue nos próximos dias e a 
UPA da Mulher, prevista para 
ser inaugurada em outubro, 
no local onde funcionava o 
antigo Hospital Jamel Cecílio.

"Pegamos a cidade com 
uma UPA, dois Cais e um hos-
pital que não funcionavam 
de maneira adequada e estes 

últimos até foram interdita-
dos pela Vigilância Sanitária 
por causa de condições insa-
lubres e vamos entregar três 
UPAS, um centro 24 na região 
da grande Jaiara e dois hospi-
tais. O Alfredo Abrahão que 
realiza cirurgias e o Georges 
Hajjar que, além de centro de 
internação, vai funcionar de 
portas abertas como pronto 
socorro geral", explicou Ro-
berto Naves.

A nova unidade no Resi-
dencial Leblon terá quatro 
blocos de edificações: reabili-
tação, recepção e administra-
tivo; de serviço; de apoio mé-
dico e terapêutico (repouso) e 
de enfermarias (internação). 
O novo Hospital Municipal 
é construído em uma área 
anexa à unidade de saúde do 
Leblon. Toda unidade possui 
uma área de intervenção de 
5.496,06 metros quadrados, 
com uma área total construí-
da de 2.694,10 metros quadra-
dos.

O Hospital Municipal do 
Leblon vai levar o nome do 
empresário Georges Hajjar, 
que faleceu no início de 2023. 
Ele foi o fundador da Geolab 
Indústria Farmacêutica e pro-
prietário do Armazém Goiás, 
deixando um legado marcan-
te no setor empresarial. Com 
uma visão empreendedora 
contribuiu significativamente 
para o crescimento do polo 
farmoquímico brasileiro.

Modelo de atendimento faz Anápolis passar a 
contar com 5 unidades de pronto socorro

Hospital Municipal 
Georges Hajjar 

vai funcionar com 
portas abertas
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Se a eleição fosse hoje, Jú-
nior da Receita seria eleito pre-
feito de São Luís de Montes Be-
los. É o que aponta pesquisa de 
intenção de voto realizada pelo 
Instituto Laplace, divulgada na 
segunda-feira, 22. Segundo o 
levantamento, o pré-candi-
dato do União Brasil lidera a 
preferência do eleitorado com 
37,5% das intenções de voto na 
pesquisa estimulada, ou seja, 
16,3 pontos percentuais a fren-
te do segundo colocado.

No contexto das projeções 
reveladas pelos números da 
pesquisa, mesmo se for con-
siderada a possibilidade real 
de segundo turno, a vantagem 
de Júnior da Receita represen-
ta uma relevante margem de 
confiança. Em segundo lugar 
no levantamento aparece o 
Professor Erly (Podemos), com 
21,2% das intenções de votos. 
Ele está tecnicamente empata-
do com Maria dos Anjos (Soli-
dariedade), que tem 21,1% das 
intenções de voto. 

O desafio dos pré-candi-
datos à prefeitura de São Luís 
de Montes Belos, conforme os 

SÃO LUÍS DE MONTES BELOS

Segundo Instituto Laplace pré-candidato do União Brasil tem mais de 16 pontos de vantagem sobre o segundo colocado

Júnior da Receita tem 37,5% e é 
o líder na disputa para prefeito 

Acima, nova estrutura da UBS do Bairro Paraíso; abaixo, prefeito Roberto Naves, deputada 
Vivian Naves, secretários e outros profissionais de saúde, durante evento de inauguração 

números apresentados pelo 
Instituto Laplace, é buscar o 
convencimento dos eleitores 
que ainda não se decidiram 
em quem votar. A pesquisa re-
vela que pelo menos 20,2% dos 
entrevistados declararam estar 
indecisos. A tendência é que, 
superadas as convenções par-
tidárias, o percentual dos que 
ainda não decidiram comece 
a cair. 

Na liderança da disputa, 
Jorcelino Marques Palmeira 
Júnior, o Júnior da Receita, 56 
anos, funcionário da Receita 
Federal, já foi vereador e é o 
atual vice-prefeito do municí-
pio, tem o apoio do atual pre-
feito, Major Eldecírio da Silva 
(MDB), e de lideranças de ex-
pressão nacional, como o de-
putado federal Ismael Alexan-
drino (PSD). Júnior da Receita 
é do União Brasil, o partido do 
governador Ronaldo Caiado, 
e integra a ala bolsonarista no 
município.  

PESQUISA
O Instituto Laplace coletou 

os dados da pesquisa de inten-
ção de votos nos dias 20 e 21 de 
julho, abrangendo entrevistas 

com moradores de 16 anos de 
idade ou mais. A seleção das 
pessoas entrevistadas seguiu 
quotas proporcionais às va-
riáveis de sexo, faixas etárias, 
escolaridade e faixas de renda. 
No total, foram realizadas 610 
entrevistas, utilizando questio-

nários estruturados de acordo 
com os objetivos da pesquisa.

A margem de erro máxima 
para o total da amostra é de 
3,95 pontos percentuais, para 
mais ou para menos, dentro 
do nível de confiança de 95%. 
A pesquisa foi devidamente 

registrada no Tribunal Supe-
rior Eleitoral, sob o n.º GO-
04007/2024.

O levantamento do Institu-
to Laplace de Pesquisas LTDA 
foi contratado por T F Gomes. 
O valor da pesquisa foi de R$ 2 
mil.

UBS do Paraíso dobra capacidade 
DA REDAÇÃO

A nova Unidade Básica de Saúde 
(UBS) Dr. Elon Gonçalves, no Bairro 
Paraíso, reconstruída pela prefeitu-
ra, teve dobrada sua capacidade de 
atendimento. A inauguração acon-
teceu na manhã desta quinta-feira, 
25. A estrutura passou por uma am-
pla reforma para melhorar o atendi-
mento à população da região. 

Esta é a segunda UBS que passa 
por reforma e adequação. Antes, a 
da Vila Fabril também fora recons-
truída. Todas as 48 serão revitaliza-
das, com obras de maior ou menor 
porte, a depender da necessidade 
de cada uma. Nos próximos dois 
meses, outras 14 reformas serão en-
tregues à cidade. 

“Nosso compromisso é avançar 
cada vez mais na saúde. Inaugura-
mos dez novas Unidades Básicas de 
Saúde. Pegamos a cidade sem hos-
pital, uma vez que o antigo Jamel 
Cecílio estava interditado pela Vi-
gilância Sanitária, e vamos entregar 
com dois, o Alfredo Abrahão e o Ge-
orges Hajjar. Tínhamos uma UPA em 
2016 e vamos deixar três, com as pri-
meiras UPAs Pediátrica e da Mulher 
do Centro-Oeste. Também vamos 
inaugurar, nas próximas semanas, o 
Centro Médico da Jaiara, que vai ter 
porta aberta para toda a população 

da região Norte.", ressaltou o prefei-
to Roberto Naves. 

AMPLIAÇÃO
A UBS Dr. Elon Gonçalves aten-

de não somente moradores do Pa-
raíso, mas também da Vila Mariana 
e Chácaras Bordon. A estrutura foi 
ampliada e agora comporta duas 
equipes completas, que garantirão 
que a unidade tenha capacidade 
para atender 8 mil pessoas por mês. 

A reforma contemplou instalação 
de gradil, revitalização de pintura 
geral e de guarda de compressor. Foi 
feita a divisão do consultório odon-
tológico para comportar duas equi-
pes de saúde bucal; a adequação e 
ampliação da cozinha e depósito de 
material de limpeza; instalação de 
bancada de granito na recepção; en-
tre outras melhorias.  

No local, são oferecidos serviços 
médicos e odontológicos, consul-
tas de enfermagem, atendimen-
to pré-natal e acompanhamento 
puerperal. Ao longo do ano, há 
reuniões educativas e instrutivas 
para gestantes e a promoção de pro-
gramas como o Hiperdia, voltado 
para diabéticos e hipertensos. Há 
atendimentos com equipe multi-
disciplinar, composta por psicólo-
go, nutricionista, assistente social e 
educador físico. 

Unidade Básica de Saúde foi inaugurada pela prefeitura na manhã desta quinta-feira, 25, com estrutura totalmente renovada
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Descoberto planeta
com camada de diamante

Patrick de Noronha

Formação da camada de 
diamante de Mercúrio acre-
dita-se ter ocorrido através de 
dois processos principais. Ini-
cialmente, a cristalização do 
oceano de magma do planeta 
provavelmente contribuiu para 
formar uma fina camada de 
diamante na interface núcleo-
-manto. No entanto, o processo 
mais significativo envolveu a 
cristalização do núcleo metá-
lico de Mercúrio ao longo do 
tempo.

À medida que o planeta es-
friava, a pressão extrema fazia 
com que o carbono presente 
no manto se transformasse em 
diamante, que então flutuava 
para o topo do núcleo devido 
às diferenças de densidade. 
Esse processo criou uma cama-

da substancial de diamante, es-
timada entre 15 e 18 quilôme-
tros de espessura, na fronteira 
núcleo-manto de Mercúrio. 
A presença dessa camada de 
diamante pode ter implicações 
importantes para a evolução 
térmica e a geração do campo 
magnético de Mercúrio, pois 
a alta condutividade térmica 
do diamante ajuda a transferir 
calor efetivamente do núcleo 
para o manto.

descoberta de uma camada 
substancial de diamante em 
Mercúrio tem significativas im-
plicações para a ciência plane-
tária. Esta descoberta desafia 

suposições anteriores sobre a 
estrutura interna e a composi-
ção do planeta, levando a uma 
reavaliação dos modelos de 
formação e evolução planetá-
ria.

A alta condutividade tér-
mica da camada de diamante 
pode desempenhar um papel 
crucial na regulação da trans-
ferência de calor do núcleo 
de Mercúrio para seu manto, 
potencialmente explicando o 
campo magnético anormal-
mente forte do planeta para seu 
tamanho.

Além disso, essa descober-
ta pode ter implicações mais 

amplas para a compreensão 
de outros planetas terrestres e 
sistemas exoplanetários ricos 
em carbono, pois processos se-
melhantes podem ter ocorrido 
em outros lugares. A presen-
ça de tal camada de diamante 
também fornece novos insights 
sobre o armazenamento de 
elementos voláteis nos interio-
res planetários, o que é crucial 
para entender a formação de 
atmosferas e planetas poten-
cialmente habitáveis.

Contraste com a terra
Camada de diamante de 

Mercúrio o distingue de outros 
corpos celestes em nosso siste-
ma solar, mas não é totalmente 
único em abrigar materiais pre-
ciosos. Enquanto se acredita 
que a Terra contenha depósitos 
significativos de diamante em 
seu manto profundo, a cama-
da de diamante de Mercúrio é 
estimada ser muito mais espes-
sa e contínua, potencialmente 
atingindo até 18 quilômetros 
de espessura.

Isso contrasta com a Ter-
ra, onde as formações de dia-
mante são consideradas mais 
dispersas e menos extensas. A 
abundância de carbono na su-
perfície de Mercúrio, que levou 
à formação de sua camada de 
diamante, também é distinta 
em comparação com outros 
planetas terrestres.

Essa composição rica em 
carbono sugere que o processo 
de formação de Mercúrio di-
feriu significativamente do da 
Terra e Marte, potencialmen-
te devido à sua proximidade 
com o sol e às condições úni-
cas do início do sistema solar. 
A descoberta da camada de 
diamante de Mercúrio também 
leva os cientistas a considerar 
a possibilidade de formações 
semelhantes em exoplanetas, 
particularmente em sistemas 
planetários ricos em carbono.

Pesquisadores da 
Universidade de Louvain 
fizeram uma descoberta 
fascinante em nosso 
sistema solar: uma 
“planeta joia” com uma 
camada de diamante 
de 16 km de espessura, 
adicionando uma nova 
dimensão à nossa 
compreensão dos corpos 
celestes

 

Cristalização do oceano de magma provavelmente contribuiu para a formação do diamante

Brasil vence Nigéria
na estreia das olimpíadas

Patrick de Noronha

O Brasil garantiu uma vitória 
apertada por 1-0 sobre a Nigé-
ria em sua partida de estreia no 
torneio de futebol feminino dos 
Jogos Olímpicos de Paris 2024.

O momento decisivo veio 
quando Gabi Nunes marcou o 
gol da vitória para o Brasil, que-
brando o empate em um jogo 

muito disputado.
Apesar dos fortes esforços 

defensivos da Nigéria, lide-
rados pela goleira Chiamaka 
Nnadozie, que é reconhecida 
como uma das melhores do 
continente, a experiência e a 
habilidade tática do Brasil pre-
valeceram.

As Super Falcons, retornan-
do às Olimpíadas após uma 
ausência de 16 anos, mostra-
ram resiliência e determinação 
ao longo da partida, refletindo 
as melhorias notadas pelo seu 
treinador Randy Waldrum des-
de a Copa do Mundo de 2023.

Este resultado continua a 
dominância histórica do Brasil 
sobre a Nigéria em grandes tor-
neios, seguindo suas vitórias na 
Copa do Mundo Feminina de 
1999 e nas Olimpíadas de Pe-
quim de 2008.

A seleção brasileira 
feminina de futebol 
iniciou sua jornada nas 
Olimpíadas de Paris-2024 
com uma vitória sobre a 
Nigéria, impulsionada pelo 
talento da veterana Marta, 
que desempenhou um 
papel crucial no resultado 
positivo da estreia

Marta entrou como titular no jogo nesta que marca a sua última participação em olimpíadas

Handebol feminino vence
Espanha com show da goleira

Patrick de Noronha

A seleção brasileira femi-
nina de handebol iniciou sua 
participação nos Jogos Olím-
picos de Paris com uma im-
pressionante vitória de 29 a 
18 sobre a Espanha, marcan-
do sua primeira vitória contra 

as espanholas em competi-
ções oficiais em dez anos.

A equipe brasileira de-
monstrou superioridade des-
de o primeiro tempo, com 
destaque para a atuação bri-
lhante da goleira Gabi Mores-
chi.

Gabi Moreschi, a goleira 

da seleção brasileira de han-
debol feminino, destacou-se 
como a “muralha” que garan-
tiu a vitória do Brasil sobre a 
Espanha na estreia dos Jogos 
Olímpicos de Paris 2024, que-
brando um tabu de dez anos 
sem vencer as espanholas em 
competições oficiais.

Equipe brasileira demonstrou superioridade desde o início do jogo com 
brilhante atuação da goleira Gabi Moresch
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Pablo Marçal vem a Goiânia
para lançamento de irmão a
vereador e respaldar o PRTB

Mesários que trabalharão
na eleição têm até 30 de
agosto para transferir seção

Redação

O empresário e coach Pablo 
Marçal, pré-candidato à pre-
feitura de São Paulo, estará em 
Goiânia, neste sábado (27) para 
participar do lançamento da 
pré-candidatura de seu irmão, 
Hudson Marçal (PL), à Câmara 
de Vereadores e também para 
oxigenar a chapa do PRTB. O 
evento ocorrerá em uma igre-
ja evangélica no setor Bueno e 
contará com figuras políticas 
como pré-candidato a prefei-
tura de Goiânia Fred Rodrigues 
(PL), Delegado Humberto e 
Gustavo Gayer.

Pablo Marçal, nascido em 
Goiânia e com 37 anos, é um 
empresário de sucesso com 
mais de 10 milhões de seguido-
res. Conhecido por seus vídeos 
motivacionais, ele declarou um 
patrimônio de R$ 88,4 milhões 

em 2022. Nas últimas eleições, 
Pablo Marçal tentou se candi-
datar à presidência pelo Pros. 
Porém, retiraram sua candida-
tura após a fusão do Pros com o 
Solidariedade e o apoio ao can-
didato Lula (PT).

O PRTB decidiu lançar Pablo 
como pré-candidato à Prefeitu-
ra de São Paulo. Mesmo com 
suas controvérsias, ele mantém 
uma grande base de seguidores 
e segue ativo na política.

Hudson Marçal, filiado ao 
Partido Liberal (PL), está fa-
zendo sua estreia na política. 
Em entrevista ao Jornal Opção, 
ele revelou que esta será sua 
primeira candidatura formal. 
Hudson, mais discreto que o ir-
mão, participou de eventos po-
líticos importantes no passado, 
como o movimento Caras-pin-
tadas que ajudou a derrubar 
Fernando Collor em 1992.

Pablo Marçal: empresário, influenciador e político

Agência Brasil

Quem foi chamado pela Jus-
tiça Eleitoral para atuar como 
mesário ou oferecer apoio lo-
gístico no pleito de 2024 tem 
até o dia 30 de agosto para pe-
dir a transferência temporária 
do local de votação. Também 
podem fazer o pedido os pro-
fissionais ligados a estabeleci-
mentos penais, como policiais 
e agentes penitenciários.

Segundo o TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), o pedido 
de transferência pode ser soli-
citado desde que a nova seção 
esteja localizada no mesmo 
município do eleitor.

Mesários e pessoas indica-
das para ajudar com a logística 

do pleito precisam solicitar a 
mudança para a seção na qual 
vão trabalhar no dia das elei-
ções.

Já os convocados para tra-
balhar em testes de integrida-
de das urnas podem solicitar a 
transferência para local próxi-
mo de onde ocorre a atividade.

Também podem fazer a 
solicitação policiais penais e 
agentes penitenciários que tra-
balharem na data da votação, 
além de servidores de estabe-
lecimentos penais e unidades 
de internação de adolescentes 
custodiados. No caso desses 
profissionais, a solicitação de 
transferência deve contemplar 
a seção eleitoral da região na 
qual estejam trabalhando.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Ninguém entende o 
comportamento de certos 
brasileiros, que parecem sabotar 
de todo jeito a economia 
tupiniquim. Na maioria dos 
postos de Goiânia, o preço do 
etanol é vendido quase que de 
forma tabelada por R$ 4,45 o 
litro. Em raros postos, os preços 
estão abaixo. Bem abaixo. Por 
exemplo, ontem, em um posto 
da T-9, o litro de etanol podia 
ser encontrado por R$ 3,89, 
como atesta o flagrante da foto 
e não estando em promoção. 
Fora da Capital, nas rodovias, 
principalmente mais afastadas 
da região metropolitana, o 

combustível pode ser comprado por um preço bem inferior ao 
vendido em Goiânia. Busca-se uma explicação mais convincente 
para essa discrepância, mas não se encontra. Nas avenidas mais 
movimentadas da Capital, o preço do etanol obedece uma certa 
cartelização, sempre no preço mais alto. Lógico que o preço caro 
do combustível ajuda a inviabilizar a economia, posto que com 
a gasolina cara, tudo aumenta. Entender a vontade de alguns, 
em querer boicotar a economia do País, pode até vir seguida de 
uma ação passiva, mas aceitar já é uma outra coisa.  

lHoje, o empresário Kadu Fedato (foto) 
celebra duplamente: ele comemora mais 
um aniversário e no mês de julho, a rede 
de franquias Mandarin SPA Urbano, onde 
ele é sócio, chega ao seu 15º ano. O SPA foi 
fundado em 2009 por sua mãe, a CEO da 
rede, Deborah Machado.
lO cantor Leonardo comemorou seu aniversário na 

Fazenda Talismã, aqui em Goiás, e prestigiou o cantor 
Pepe Moreno, aquele da música ‘Risca faca’. Pepe 
Moreno parece morar ultimamente em Goiás. 
lInfantil e muita vaidade essa discussão sobre os kits dos 

uniformes da delegação brasileira que participa das 
Olimpíadas 2024. Parece coisa de criança egoísta. 
lEm Goiânia, a inflação vai ficar maior, no mês de julho, 

motivada pela carestia nos preços dos combustíveis, 
principalmente, no da gasolina. A alta será de 0,31%.
l’Porque vivemos por fé, e não pelo que vemos.’ - 2 Coríntios 5:7

Alguns abusam dos 
preços, outros não!!

Violência
Aumentou e de forma 
assustadora o número de 
brigas no trânsito de Goiânia 
e de Anápolis. Em alguns 
desses conflitos, as vias de 
fato têm feito muitas vítimas, 
que vão parar nos hospitais.

Matéria
O tema ‘Trânsito’ bem que 
podia se transformar em 
disciplina escolar no Brasil. 
Educando as crianças, evita-
se dano maiores, geralmente 
presente nos adultos 
irresponsáveis. 

Disputa
Vai ser assim até o final das 
eleições nos EUA. Em uma 
pesquisa elitoral, Kamala 
aparece na frente. Já em 
outra, Trump é o primeiro. 
Democracia americana, 
também, é persuasiva e 
manipulável.   

Moda
A Riachuelo bem que podia 
vender agora ou mais depois, 
reproduções dos agasalhos 
encomendados diretamente 
pelo COB aos atletas 
brasileiros que participam 
das Olimpíadas Paris.  
 
Fato
Bem, mas até Anitta criticou 
os uniformes dados à 
delegação brasileira. Anitta, 
que quase não usa trajes  
em seus shows... É sempre 
assim, se Anitta criticou, 
a metade dos brasileiros, 
também. Pode, Arnaldo?!

Arte
As jaquetas jeans, bordadas 
manualmente, por várias 
bordadeiras, é, de fato, uma 
verdadeira obra de arte. E 
foram bordadas por pessoas 
humildes e não estilistas  
tidos como badalados.  

Produção
Os uniformes da delegação 
brasileira que participa  
das Olimpíadas na França 
foram feitos pela Riachuelo, 
marca de moda rápida  
e de departamento.
 
Por ser simples
Os uniformes viraram 
polêmica depois que 
alguns atletas criticaram a 
simplicidade dos mesmos. 

Medalha
Pelo jeito, os atletas 
brasileiros queriam que os 
uniformes fossem de uma 
marca mais imponente e  
não da ‘Riachuelo’. Agora,  
é esperar pelas medalhas 
da delegação brasileira, 
senão vão culpar a marca. 

‘ENFRENTEI CRIMINOSOS DE TODOS OS TIPOS: PREDADORES QUE ABUSARAM DE MULHERES, FRAUDADORES QUE ENGANARAM CONSUMIDORES, TRAPACEIROS QUE 
QUEBRARAM AS REGRAS PARA SEU PRÓPRIO BENEFÍCIO. ENTÃO, OUÇAM-ME QUANDO DIGO: EU CONHEÇO O TIPO DE DONALD TRUMP.’, KAMALA HARRIS, CANDIDATA À 

PRESIDÊNCIA NOS ESTADOS UNIDOS

Adote um pet neste sábado no 
Bougainville 
Acontece neste sábado mais uma feira de 
adoção responsável de pets no Shopping 
Bougainville. Os frequentadores do 
espaço poderão dar novos lares 
aos oito cãezinhos que estarão lá e, 
também, poderão contribuir com ONGs 
cadastradas adquirindo itens da Focinho 
Carinhoso na lojinha que estará no 
segundo piso. A feira acontece das 14h às 
18h e os voluntários, também, vão recolher doações, de itens como 
ração, petiscos, roupas, caminhas, potes e medicamentos, que serão 
destinados às ONGs. Ao todo foram 14 vidas salvas dos abrigos na 
parceria feita com o shopping e a cadela da foto é a Madalena, uma 
das pet cadastradas pela ONG que está aguardando por um lar. Vá e 
adote um deles!

Curso de operador de empilhadeiras 
Moradores de Edealina, Edéia e Indiara, que tenham interesse 
em obter qualificação profissional para ingressar na indústria 
podem participar do processo seletivo para o curso de Operador 
de Empilhadeira. A formação será oferecida gratuitamente pela 
Votorantim Cimentos, empresa de materiais de construção e 
soluções sustentáveis. Os interessados devem se inscrever até o 
dia 31 de julho pela internet. Mais informações estão no site da 
Votorantim Cimentos: https://www.votorantimcimentos.com.
br/. O curso será ministrado pelo Senai, na Escola 
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Partidos escolhem vice, buscam
composições e mudam cenários 

Helton Lenine

Com a proximidade do en-
cerramento da convenções, em 
5 de agosto, partidos e pré-can-
didatos a prefeito em Goiânia, 
Aparecida e Anápolis, os três 
maiores colégios eleitorais do 
estado, apressam as conver-
sações, buscam definir vice e 
acertam alianças e coligações.

Nomes que hoje são colo-
cados coo pré-candidatos a 
prefeito podem recuar, na hora 
final do lançamento de nomes 
aos cargos majoritários. Um 
dos alvos dos partidos é am-
pliar acordos para assegurar 
maior tempo na propaganda 
eleitoral de rádio e televisão 
dos seus candidatos.

As surpresas ocorrem exa-
tamente no “apagar das luzes”, 
ou seja, no prazo final para a 
realização das convenções par-
tidárias. Os partidos conside-
ram, prioritariamente, acordos 
já visando o segundo turno das 
eleições e, também, as compo-
sições políticas para o pleito de 
2026.

Goiânia
O principal lançe que ocor-

reu, em julho, em Goiânia, foi 
a desistência do deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL), que 
estava empatado, dentro da 
margem, de erro das pesquisas, 
com Vanderlan Cardoso (PSD) 
e Adriana Accorsi (P), sendo 
substituído pelo ex-deputado 
estaual Fred Rodrigues (PL).

Desde março último, Sandro 
Mabel (UB) tem procurado o 
senador Vanderlan Cardoso, na 
tentativa de uma composição, 
já que ambos atuam no mesmo 
espectro político-ideológico, o 
centro-direita, mas as conver-
sas não evoluíram.

Em Goiânia, o senador Van-
derlan Cardoso (PSD) tenta 
atrair partidos para a sua pré-
-campanha à prefeitura, o que 
facilitaria a escolha do nome 
para vice-prefeito em sua cha-
pa. Ele aprofunda conversas 
com o senador Wilder Morais, 

presidente estadual do PL, em 
busca de acerto para a escolha 
de vice, o que implicaria em 
desistência do pré-candidato a 
prefeito bolsonarista Fred Ro-
drigues.

O empresário Sandro Mabel, 
pré-candidato do União Bra-
sil, também conversa com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
presidente nacional do PL, Val-
demar Costa Neto e com o se-
nador Wilder Morais sobre in-
dicação de vice em sua chapa, 
com a saída de Fred Rodrigues. 
Se não obtiver êxito com o PL, 
Mabel vai oferecer a vice para o 
grupo do presidente da Assem-
bleia Legislativa, Bruno Peixoto 
(UB), que reúne o Avante, Agir, 
PMB e PRD.

A deputada federal Adriana 
Accorsi (PT) ofereceu a can-
didatura a vice, em sua chapa, 
ao PSB de Elias Vaz. Até agora, 
Accorsi não conseguiu atrair 
para sua coligação partidos do 
espectro político de centro.

O prefeito Rogério Cruz (So-
lidariedade) mantém o projeto 
de disputar a reeleição e anun-
cia aliança com sete partidos. 
Ainda não escolheu o candida-
to a vice-prefeito.

Nos bastidores, há conversas 
também para que o empresário 
Leonardo Rizzo (Novo) desista 
de concorrer para apoiar o es-

pectro centro-direita, podendo 
compor com Fred Rodrigues 
(PL), Sandro Mabel (UB) ou 
Vanderlan Cardoso (PSD).

Partidos como o Republi-
canos e Progressistas, que têm 
alcance na política nacional, 
ainda não definiram qual rumo 
tomar – se ficarão com o prefei-
to Rogério Cruz ou se fecharão 
com Sandro Mabel.

Aparecida de Goiânia
Com o afastamento da pré-

-candidatura do prefeito Vil-
mar Mariano (União Brasil),  a 
disputa em Aparecida de Goiâ-
nia está polarizada entre o Pro-
fessor Alcides (PL) e o ex-de-
putado federal Leandro Vilela 
(MDB). Alcides escolheu o ex-
-deputado estadual Max Mene-
zes (PL) para vice e conta com 
o respaldo de oito partidos. 
Já Leandro ainda não definiu 
o vice e conta com o apoio de 
oito legendas.

Vilmar Mariano atribui ao 
ex-prefeito Gustavo Mendanha 
a não escolha de seu nome para 
disputar a reeleição pela base 
do governo Caiado/Daniel e, 
em razão disso, se nega a subir 
no palanque de Leandro Vilela. 
O prefeito caminha para a cam-
panha do Professor Alcides.

Anápolis

O deputado estadual Antô-
nio Gomide (PT), busca definir 
o leque de partidos para res-
paldar seu projeto eleitoral de 
voltar à prefeitura de Anápo-
lis. Ele já foi prefeito da cidade 
por dois mandatos. Além do 
PT, Gomide conta com PCdoB, 
PV, PSOL, Rede e PDT. O parla-
mentar busca para vice-prefei-
to, em sua chapa, um político 
com o perfil “evangélico e cen-
tro-direita”.

O empresário Márcio Correa 
(PL), suplente de deputado fe-
deral, também busca ampliar 
a aliança com os partidos po-
líticos. O MDB, com Leandro 
Ribeiro, e o PRD, com Clodo-
aldo Dias, são os favoritos para 
indicação do vice na chapa de 
Corrêa.

Eerizania Freitas, pré-can-
didata à prefeitura de Anápolis 
pelo União Brasil (UB), anun-
ciou o médico Samuel Fayad 
Gemus (DC), otorrinolaringo-
logista e empresário, como seu 
pré-candidato a vice-prefeito 
em um evento com a presen-
ça de líderes de sete partidos 
políticos, incluindo Republica-
nos, Progressistas, Democracia 
Cristã, PRTB e União Brasil. 
Ela conta com o apoio do go-
vernador Ronaldo Caiado e do 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos).

Até 5 de agosto, data 
final para realização das 
convenções, os partidos 
definem em Goiânia, 
Aparecida e Anápolis 
chapas majoritárias 
(prefeito e vice), 
proporcionais (vereador 
e vereadora), e acertam 
alianças e coligações, 
de olho na propaganda 
eleitoral de rádio e 
televisão

ELEIÇÕES 2024

Vanderlan Cardoso (PSD) Adriana Accorsi (PT) Sandro Mabel (União Brasil) Professor Alcides (PL)

Leandro Vilela (MDB) Antônio Gomide (PT) Márcio Corrêa (PL) Eerizânia Freitas (União Brasil)

Jovair Arantes diz que Rogério Cruz 
é vítima de “perseguição política”

Cloves Reges

O secretário Municipal de Go-
verno da Prefeitura de Goiânia, Jo-
vair Arantes (Republicanos), alega 
que, ao contrário do que apontou 
a pesquisa Serpes/O Popular, di-
vulgada no último sábado (20/07), 
o prefeito da capital, Rogério Cruz 
(Republicanos), pré-candidato 
à reeleição, não faz uma gestão 

ruim, nem tampouco seria incom-
petente.

 De acordo com os números 
da pesquisa, Cruz tem apenas 7% 
das intenções de voto e é o mais 
rejeitado entre todos os outros 
pré-candidatos, com 43% dos en-
trevistados dizendo que não vota-
riam nele de jeito nenhum.

Para justificar o fato da ad-
ministração de Rogério Cruz ser 

considerada ruim ou péssima por 
55,4% da população goianiense, 
segundo o levantamento Serpes, o 
ex-deputado federal preferiu cul-
par o que chamou de “elite política 
goianiense”. Sem citar exatamente 
quais os atores que integrariam 
essa suposta elite política, Aran-
tes apontou haver discriminação 
contra Rogério Cruz.

“Existe uma má vontade da 

elite política goianiense com re-
lação ao Rogério. Por ser de fora, 
por ser negro e por ser evangélico. 
Há uma perseguição a ele, porque 
ele não é da elite política daqui. Eu 
sou e os pré-candidatos que es-
tão aí contra ele são todos da elite 
política. Existe essa má vontade e 
querem taxar o Rogério como um 
forasteiro”, disse o auxiliar do pre-
feito ao jornal O Popular.

“Factóides”
Nos bastidores da política, no 

entanto, o que se comenta é que 
Rogério Cruz e seus aliados, aí 
incluído Jovair Arantes, buscam 
criar factoides para minimizar o 
que chamam de desastre que é a 
atual gestão do Paço. O que predo-
mina em privado é que o prefeito, 
que herdou a gestão de Maguito 
Vilela, morto em janeiro de 2021 
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Caiado ressalta trabalho
social das mulheres religiosas 

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado participou, na noite de 
quarta-feira, 24, da 56ª Edição 
Especial da Confederação de 
Irmãs Beneficentes Evangélicas 
Nacional das Assembleias de 
Deus - Ministério de Madurei-
ra (Ciben), no Ginásio Goiânia 
Arena. Na ocasião, ele ressaltou 
que o trabalho das mulheres 
nas igrejas evangélicas contri-
bui não apenas para a evange-
lização, como também muitas 
são pioneiras no trabalho so-
cial, na música, composição, 
entre outras áreas.

Tradicionalmente realizado 
como nacional, o maior con-
gresso de mulheres das Assem-
bleias de Deus (AD) Madureira 
do Brasil agora passou a ser 

mundial. Acompanhado da 
primeira-dama e coordenado-
ra do Goiás Social, Gracinha 
Caiado, o governador destacou 
a importância para a capital de 
receber um evento com pesso-
as do mundo inteiro. “Temos a 
honra de dizer para o mundo 
todo que essa corrente do bem 
começou aqui na nossa queri-
da cidade.”

O chefe do Executivo es-
tadual salientou ainda a im-
portância do papel social das 
igrejas. “A vida na política se 
aproxima muito do que é pre-
gado por cristãos, de estender 
as mãos às pessoas mais caren-
tes”, disse.

Na mesma linha, a primeira-
-dama equiparou os trabalhos 
do Governo e das mulheres 
reunidas no evento. “Vemos 
aqui mulheres do mundo in-
teiro falando em fé, proferindo 
a palavra de Deus. Sem dúvida, 
é assim que nós temos agido e 
trabalhado, porque com fé, de-
terminação e humildade no co-
ração, a gente consegue chegar 
longe”, pontuou Gracinha.

Falando em nome da con-
gregação, o pastor Abner Fer-

reira deu as bençãos ao gover-
nador. “A presença do nosso 
governador nos trouxe uma 
palavra de incentivo por aquilo 
que ele tem vivido nesse estado 
e, com certeza, na realização 
de projetos futuros”, afirmou o 

pastor.
Bispo Oídes José do Carmo 

e bispa Neusa César Carmo 
foram os anfitriões do congres-
so, que contou com a direção 
da bispa Keila Ferreira. Com 
o tema “Revestidas para Con-

quistar em Adoração, Oração e 
Ação”, o Ciben 2024 prossegue 
até esta sexta-feira (26/07) com 
a realização de cinco cultos, 
além de momentos de louvor e 
adoração.

Em evento evangélico, 
acompanhado da 
primeira-dama Gracinha 
Caiado, governador 
participou do maior 
congresso de mulheres 
das Assembleias de Deus 
(AD) Madureira do Brasil

Governador Ronaldo Caiado, primeira-dama Gracinha Caiado, bispo Oídes José
do Carmo, dentre outras lideranças, durante Confederação das Assembleias de Deus 

WALTER FOLADOR E ADALBERTO RUCHELLE

Comandantes das PMs debatem
números da segurança goiana

Redação

Goiás sediou ontem o Con-
gresso do Conselho Nacio-
nal dos Comandantes-Gerais 
(CNCG) das Polícias Militares 
do Brasil. Na abertura do even-
to, o governador Ronaldo Caia-
do destacou os principais indi-
cadores de criminalidade em 
queda.

“Quando se tem integração 
das polícias, ação conjunta das 
forças, controle total das peni-
tenciárias, batalhões especia-
lizados e inteligência, a gente 
atinge patamares inimaginá-
veis num curto espaço de tem-
po”, disse.

Caiado apresentou as ações 
e números da área para uma 
plateia composta por 18 co-
mandantes-gerais de todas as 
regiões do Brasil e mais de 800 
policiais militares. Entre 2018 e 
2023, enfatizou ele, Goiás teve a 
maior redução na taxa de roubo 
de veículos (-92,39%) do país. 
No mesmo período, o número 
de crimes violentos no estado 
ficou abaixo da média nacio-
nal. E, desde 2019, não houve 
nenhum crime de “novo canga-
ço”, invasão de terras ou roubo 
a instituições financeiras.

Acompanhado da primeira-
-dama e coordenadora do Goi-
ás Social, Gracinha Caiado, o 
governador afirmou que, hoje, 
a população goiana tem uma 
sensação real de segurança. 

Caiado lembrou que o estado 
passou a receber pessoas de 
outras localidades em busca de 
um bom lugar para viver, além 
de investidores. “Os resultados 
que alcançamos honram as 
nossas forças de segurança e 
trazem melhoria da qualidade 
de vida, da economia, da gera-
ção de empregos, e perspecti-
vas para que muitas empresas 
se instalem no estado.”

Com o tema “Estratégias de 
Polícia Ostensiva com Impacto 
Direto na Redução da Crimi-
nalidade em Goiás”, o Congres-
so do Conselho Nacional dos 
Comandantes-Gerais (CNCG) 

é realizado no Centro Cultu-
ral Oscar Niemeyer (CCON). 
O evento é uma oportunidade 
para que militares de todo país 
compartilhem conhecimentos 
e experiências sobre práticas 
eficazes no combate ao crime.

A abertura do evento, reali-
zado no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, em Goiânia, teve a 
presença do secretário de Segu-
rança Pública, Renato Brum, e 
de outras autoridades militares 
e civis. A programação segue 
durante o dia com palestras do 
comandante-geral da Polícia 
Militar de Goiás, coronel Mar-
celo Granja; do comandante do 
Policiamento da Capital (CPC), 

coronel Pedro Henrique Batista 
Alves de Paiva; e do responsá-
vel pelo Comando de Opera-
ções do Cerrado (COC), coro-
nel Alexandre Saliba Sales.

Susp
O governador aproveitou o 

encontro com representan-
tes de vários estados para ex-
por sua preocupação sobre 
o avanço, em nível nacional, 
das discussões envolvendo 
a implantação do Sistema 
Único de Segurança Pública 
(Susp). Caiado argumentou 
que o Brasil tem dimensões 
continentais, e que cada uni-
dade federativa possui uma 

demanda específica no com-
bate à criminalidade. “Mas 
querem definir regras den-
tro da realidade de Brasília”, 
apontou.

Caiado defendeu que cabe 
ao governo federal ações 
como controle de fronteiras e 
parcerias com países vizinhos 
na área de segurança, mas 
que o comando das polícias 
deve ser uma prerrogativa 
dos estados. “Não tenho nada 
contra a União ter uma políti-
ca pública de segurança fede-
ral. Mas o que desejam é uma 
ingerência direta nas ações 
das polícias militares. 

Encontro em Goiânia 
reúne 800 militares 
para compartilharem 
conhecimentos e práticas 
que possibilitam melhor 
combate ao crime

Gestores durante Congresso do Conselho Nacional dos Comandantes-Gerais, no Centro Cultural Oscar Niemeyer

WESLEY COSTA E ANDRÉ SADDI
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Com quase 70% de eleitores indecisos, o início da propa-
ganda política em Goiânia promete ser desafiador. O univer-
so de pessoas que já decidiram o voto a pouco mais de 70 
dias do primeiro turno é o menor já registrado. A multidão 
que está observando o cenário permanece em silêncio e ofe-
rece poucas pistas sobre a direção que cogita seguir. O único 
predicado que o eleitor goianiense não parece estar disposto 
a abdicar é a capacidade de gestão de quem vencer a dispu-
ta. Mas, como todos os pré-candidatos estão com os mesmos 
resultados de pesquisas qualitativas em mãos, os discursos 
são idênticos, aumentando a indecisão de quem vota. Os 
atuais pré-candidatos melhor posicionados também são 
politicamente experientes e trabalham com muita cautela. 
Goiânia se aproxima de um cenário de debate no palanque 
eletrônico, onde, sem dúvidas, alguém terá que assumir a 
responsabilidade de testar a ousadia, seja com um discurso 
surpreendente, seja uma proposta que capture a mente do 
eleitor, seja por um programa brilhante e tecnicamente per-
feito. Claro, estruturas partidárias contribuem muito, com 
chapas proporcionais robustas e apoio de lideranças, mas, 
se nada de extraordinário ocorrer até o dia 30 de agosto, a 
disputa acontecerá mesmo na TV, no rádio e nos bastidores 
da internet. Aliás, a internet de “porão”, chefiada pelo What-
sApp, promete dar sustentação às campanhas de descons-
trução, potencializadas por ferramentas de inteligência arti-
ficial.

Indecisos terão que esperar
as campanhas de TV e rádio

Distanciamento
Gustavo Mendanha (MDB) e 
Vilmar Mariano (UB) deixaram 
claro, esta semana, o afasta-
mento político definitivo, com 
declarações críticas entre am-
bos. 

Resposta
Gustavo Mendanha disse que 
não faz sentido as críticas de 
Vilmar Mariano, que afirma 
que o ex-prefeito desconstruiu 
sua imagem durante dois anos. 

Resultados 
diferentes
Para Gustavo, tanto ele quanto 
Mariano, são oriundos de uma 
mesma escola política admi-
nistrativa, e que o atual prefeito 
não conseguiu seguir o mesmo 
ritmo. 

Irreversível
Agora, só resta saber como e 
quando o prefeito Vilmar Ma-
riano será integrado ao projeto 
do pré-candidato a prefeito Al-
cides Ribeiro (PL): será na con-
venção e com direito a filiação 
ao PL? 

Vai?
Aliados do pré-candidato San-
dro Mabel (UB) ainda comen-
tam haver possibilidade de 
que o PL possa caminhar com 
a base governista na eleição 
de Goiânia: “o zum zum zum é 
forte”!

Não vai
Já o pré-candidato do PL, Fred 
Rodrigues, diz que a possibili-
dade de uma coligação com a 
chapa de Sandro Mabel é im-
possível e que segue na dispu-
ta, independente de qualquer 
cenário. 

Então!
Se Sandro Mabel e seu grupo 
insistem na tese de uma coli-
gação com o PL, é possível que 
ele tenha alguma informação 
privilegiada que integrantes do 
Partido Liberal não tenham.  

Cansou?
Debate político ideológico so-
bre figuras internacionais per-
deram o fôlego nas redes so-
ciais brasileiras neste início de 
segundo semestre de 2024. Um 
único pico foi durante o atenta-
do contra Donald Trump.  

Desinteressante
Assuntos ligados à gestão de 
Milei, na Argentina, a guerra 
entre Israel e o grupo terroris-
ta Hamas, a campanha política 
Americana e as eleições euro-
peias não empolgaram as redes 
digitais na mesma intensida-
de que os primeiros meses de 
2024.

Após sofrer um atentado a tiros na Pensilvânia, no dia 13 
julho, Donald Trump foi à convenção Republicana no últi-
mo dia 19, ostentando a imagem de franco favorito para ser 
o próximo presidente dos Estados Unidos. 

Tudo mudou no dia 21, um domingo, com o anúncio de 
desistência de Joe Biden na corrida pela reeleição. É uma di-
nâmica política que causa estranheza por aqui, mas, natural 
em um cenário fortemente polarizado.    

Liderar as pesquisas em uma campanha política não é 
tão fácil quanto parece. Agora, Trump deve ter cuidado en-
tre manter a posição de vítima (quase mártir) ou retomar 
seu discurso agudo e quase irresponsavelmente assertivo        

Estados Unidos: Como uma 
situação confortável pode 

mudar de uma semana para 
outra em política.

Adriana Accorsi prioriza
políticas públicas
para as mulheres no
plano de governo

Redação

A deputada federal e pré-
-candidata à Prefeitura de Goi-
ânia, delegada Adriana Accorsi 
(PT), destaca as políticas públi-
cas para as mulheres como um 
dos principais eixos de seu pla-
no de governo para a capital.

De acordo com a parlamen-
tar, até o momento já foram 
delineadas 56 propostas nesse 
sentido. “Queremos uma cida-
de justa, inclusiva e de oportu-
nidades iguais para mulheres 
e homens. Não há democracia 
sem a participação efetiva das 
mulheres”, frisa a pré-candida-
ta. Primeira mulher a chefiar a 
Polícia Civil no Estado, Adria-
na também aponta a proteção 
à mulher como um dos pilares 
fundamentais.

O plano inclui a prevenção 
à violência contra as mulheres 
em várias situações como em 
casa, no trabalho, na rua, no 
transporte público e aponta 

ações de zeladoria como a me-
lhoria da iluminação da cidade 
e limpeza dos matagais e terre-
nos baldios, por exemplo, além 
da criação de um centro de re-
ferência.

“Vamos abraçar a mulher ví-
tima de violência, levar ela para 
a delegacia, para o IML, con-
versar com a delegada e vamos 
conseguir um abrigo para as 
mulheres ameaçadas com seus 
filhos, protegidas pela guarda 
civil metropolitana, um abrigo 
que nós não temos em Goiâ-
nia”, afirmou.

A educação e a saúde tam-
bém foram pontos destacados 
como prioritários ao bem-estar 
da mulher. “Numa cidade onde 
a maioria das mulheres são 
chefes de família, temos milha-
res de mães que precisam tra-
balhar, mas são impedidas por-
que faltam vagas para 10 mil 
crianças nos CEMEIs. Vamos 
resolver isso”, enfatizou.

Adriana Accorsi: rede de proteção às mulheres

Lucas Calil recua e decide
apoiar Fabianne Leão à
prefeitura de Inhumas

Redação

O deputado estadual Lucas 
Calil (MDB) desistiu de con-
correr à prefeitura de Inhumas 
e anuncia apoio à pré-candi-
datura de Fabianne Leão (Pro-
gressistas). Benitez Calil, pai 
de Lucas, manifestou engaja-
mento a Fabbiane pelas redes 
sociais. “É a nossa candidata”, 
escreveu. Ela é a vice-prefeita 
da cidade.

Lucas Calil deve ser can-
didato a deputado federal em 
2026, com o apoio da médica 
Fabianne Leão. “Vamos andar 
a cidade inteira, conversar com 
os eleitores e mostrar as pro-
postas do MDB para a próxima 
gestão”, afirmou Lucas Calil.

O vice-governador Daniel 
Vilela cumprimenta a direção 
do MDB de Inhumas, vice-pre-
feita Fabianne Leão e o depu-
tado estadual Lucas Calil pela 
decisão de manter o partido 
unido. “Demonstração de ama-
durecimento político”, resumiu.

A disputa em Inhumas será 
polarizada entre Fabianne 
Leão e o ex-prefeito José Essa-
do, do União Brasil.

Com a divisão da base alia-
da em Inhumas, o governador 
Ronaldo Caiado e o vice Daniel 
Vilela deve manter neutralida-
de nas eleições deste ano na 
cidade.

O prefeito José Antônio Fer-
reira já foi reeleito e deve apoiar 
José Essado.

Fabianne Leão: união do MDB em Inhumas
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Com quase 70% de eleitores indecisos, o início da propa-
ganda política em Goiânia promete ser desafiador. O univer-
so de pessoas que já decidiram o voto a pouco mais de 70 
dias do primeiro turno é o menor já registrado. A multidão 
que está observando o cenário permanece em silêncio e ofe-
rece poucas pistas sobre a direção que cogita seguir. O único 
predicado que o eleitor goianiense não parece estar disposto 
a abdicar é a capacidade de gestão de quem vencer a dispu-
ta. Mas, como todos os pré-candidatos estão com os mesmos 
resultados de pesquisas qualitativas em mãos, os discursos 
são idênticos, aumentando a indecisão de quem vota. Os 
atuais pré-candidatos melhor posicionados também são 
politicamente experientes e trabalham com muita cautela. 
Goiânia se aproxima de um cenário de debate no palanque 
eletrônico, onde, sem dúvidas, alguém terá que assumir a 
responsabilidade de testar a ousadia, seja com um discurso 
surpreendente, seja uma proposta que capture a mente do 
eleitor, seja por um programa brilhante e tecnicamente per-
feito. Claro, estruturas partidárias contribuem muito, com 
chapas proporcionais robustas e apoio de lideranças, mas, 
se nada de extraordinário ocorrer até o dia 30 de agosto, a 
disputa acontecerá mesmo na TV, no rádio e nos bastidores 
da internet. Aliás, a internet de “porão”, chefiada pelo What-
sApp, promete dar sustentação às campanhas de descons-
trução, potencializadas por ferramentas de inteligência arti-
ficial.

Indecisos terão que esperar
as campanhas de TV e rádio

Distanciamento
Gustavo Mendanha (MDB) e 
Vilmar Mariano (UB) deixaram 
claro, esta semana, o afasta-
mento político definitivo, com 
declarações críticas entre am-
bos. 

Resposta
Gustavo Mendanha disse que 
não faz sentido as críticas de 
Vilmar Mariano, que afirma 
que o ex-prefeito desconstruiu 
sua imagem durante dois anos. 

Resultados 
diferentes
Para Gustavo, tanto ele quanto 
Mariano, são oriundos de uma 
mesma escola política admi-
nistrativa, e que o atual prefeito 
não conseguiu seguir o mesmo 
ritmo. 

Irreversível
Agora, só resta saber como e 
quando o prefeito Vilmar Ma-
riano será integrado ao projeto 
do pré-candidato a prefeito Al-
cides Ribeiro (PL): será na con-
venção e com direito a filiação 
ao PL? 

Vai?
Aliados do pré-candidato San-
dro Mabel (UB) ainda comen-
tam haver possibilidade de 
que o PL possa caminhar com 
a base governista na eleição 
de Goiânia: “o zum zum zum é 
forte”!

Não vai
Já o pré-candidato do PL, Fred 
Rodrigues, diz que a possibili-
dade de uma coligação com a 
chapa de Sandro Mabel é im-
possível e que segue na dispu-
ta, independente de qualquer 
cenário. 

Então!
Se Sandro Mabel e seu grupo 
insistem na tese de uma coli-
gação com o PL, é possível que 
ele tenha alguma informação 
privilegiada que integrantes do 
Partido Liberal não tenham.  

Cansou?
Debate político ideológico so-
bre figuras internacionais per-
deram o fôlego nas redes so-
ciais brasileiras neste início de 
segundo semestre de 2024. Um 
único pico foi durante o atenta-
do contra Donald Trump.  

Desinteressante
Assuntos ligados à gestão de 
Milei, na Argentina, a guerra 
entre Israel e o grupo terroris-
ta Hamas, a campanha política 
Americana e as eleições euro-
peias não empolgaram as redes 
digitais na mesma intensida-
de que os primeiros meses de 
2024.

Após sofrer um atentado a tiros na Pensilvânia, no dia 13 
julho, Donald Trump foi à convenção Republicana no últi-
mo dia 19, ostentando a imagem de franco favorito para ser 
o próximo presidente dos Estados Unidos. 

Tudo mudou no dia 21, um domingo, com o anúncio de 
desistência de Joe Biden na corrida pela reeleição. É uma di-
nâmica política que causa estranheza por aqui, mas, natural 
em um cenário fortemente polarizado.    

Liderar as pesquisas em uma campanha política não é 
tão fácil quanto parece. Agora, Trump deve ter cuidado en-
tre manter a posição de vítima (quase mártir) ou retomar 
seu discurso agudo e quase irresponsavelmente assertivo        

Estados Unidos: Como uma 
situação confortável pode 

mudar de uma semana para 
outra em política.

Adriana Accorsi prioriza
políticas públicas
para as mulheres no
plano de governo

Redação

A deputada federal e pré-
-candidata à Prefeitura de Goi-
ânia, delegada Adriana Accorsi 
(PT), destaca as políticas públi-
cas para as mulheres como um 
dos principais eixos de seu pla-
no de governo para a capital.

De acordo com a parlamen-
tar, até o momento já foram 
delineadas 56 propostas nesse 
sentido. “Queremos uma cida-
de justa, inclusiva e de oportu-
nidades iguais para mulheres 
e homens. Não há democracia 
sem a participação efetiva das 
mulheres”, frisa a pré-candida-
ta. Primeira mulher a chefiar a 
Polícia Civil no Estado, Adria-
na também aponta a proteção 
à mulher como um dos pilares 
fundamentais.

O plano inclui a prevenção 
à violência contra as mulheres 
em várias situações como em 
casa, no trabalho, na rua, no 
transporte público e aponta 

ações de zeladoria como a me-
lhoria da iluminação da cidade 
e limpeza dos matagais e terre-
nos baldios, por exemplo, além 
da criação de um centro de re-
ferência.

“Vamos abraçar a mulher ví-
tima de violência, levar ela para 
a delegacia, para o IML, con-
versar com a delegada e vamos 
conseguir um abrigo para as 
mulheres ameaçadas com seus 
filhos, protegidas pela guarda 
civil metropolitana, um abrigo 
que nós não temos em Goiâ-
nia”, afirmou.

A educação e a saúde tam-
bém foram pontos destacados 
como prioritários ao bem-estar 
da mulher. “Numa cidade onde 
a maioria das mulheres são 
chefes de família, temos milha-
res de mães que precisam tra-
balhar, mas são impedidas por-
que faltam vagas para 10 mil 
crianças nos CEMEIs. Vamos 
resolver isso”, enfatizou.

Adriana Accorsi: rede de proteção às mulheres

Lucas Calil recua e decide
apoiar Fabianne Leão à
prefeitura de Inhumas

Redação

O deputado estadual Lucas 
Calil (MDB) desistiu de con-
correr à prefeitura de Inhumas 
e anuncia apoio à pré-candi-
datura de Fabianne Leão (Pro-
gressistas). Benitez Calil, pai 
de Lucas, manifestou engaja-
mento a Fabbiane pelas redes 
sociais. “É a nossa candidata”, 
escreveu. Ela é a vice-prefeita 
da cidade.

Lucas Calil deve ser can-
didato a deputado federal em 
2026, com o apoio da médica 
Fabianne Leão. “Vamos andar 
a cidade inteira, conversar com 
os eleitores e mostrar as pro-
postas do MDB para a próxima 
gestão”, afirmou Lucas Calil.

O vice-governador Daniel 
Vilela cumprimenta a direção 
do MDB de Inhumas, vice-pre-
feita Fabianne Leão e o depu-
tado estadual Lucas Calil pela 
decisão de manter o partido 
unido. “Demonstração de ama-
durecimento político”, resumiu.

A disputa em Inhumas será 
polarizada entre Fabianne 
Leão e o ex-prefeito José Essa-
do, do União Brasil.

Com a divisão da base alia-
da em Inhumas, o governador 
Ronaldo Caiado e o vice Daniel 
Vilela deve manter neutralida-
de nas eleições deste ano na 
cidade.

O prefeito José Antônio Fer-
reira já foi reeleito e deve apoiar 
José Essado.

Fabianne Leão: união do MDB em Inhumas
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Palácio do Planalto demostra
irritação com falas de Maduro

sobre urnas eletrônicas do Brasil

Redação

As declarações do líder da 
Venezuela, Nicolás Maduro, 
contra o sistema eleitoral bra-
sileiro irritaram integrantes 
do Palácio do Planalto e de 
assessores diplamáticos do 
governo Lula, que até agora 
vem tentando contemporizar 
a relação a relação com o anti-
go aliado do petista a dias das 
eleições no país.

Maduro afirmou que as 
eleições no Brasil são inaudi-
táveis — o que é largamento 
rebatido pelas instituições 
brasileiras —, adotando uma 
narrativa comum a setores da 
direita e extrema direita. Sem 
apresentar nenhum prova, 
Maduro fez a declaração so-
bre o tema durante um comí-
cio entre a noite de terça-feira 
e a madrugada de quarta em 
Maracay, no Estado de Ara-
gua, numa escalada retórica 
com o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva.
Auxiliares de Lula ficaram 

especialmente irritados por-
que as declarações de Madu-
ro se aproximam de críticas 
feitas pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro ao sistema eleto-
ral do país. O Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) condenou 
Bolsonaro por abuso de poder 
político e uso indevido dos 
meios de comunicação pela 
realização de uma reunião 

com embaixadores estrangei-
ros, no Palácio da Alvorada, 
na qual difamou sem provas o 
sistema eleitoral brasileiro.

Sem resposta do governo
Apesar disso, o Itamaraty 

não vai responder às provo-
cações, por considerar que 
não é o momento de bater 
boca com Maduro às vésperas 
das eleições de domingo. Em 
uma avaliação interna, mais 
importante é evitar um con-

fronto direto com Maduro que 
possa, de alguma forma, atra-
palhar o que se espera de um 
processo democrático no país 
vizinho.

Maduro criticou não ape-
nas o processo eleitoral no 
Brasil, mas também os dos 
EUA e da Colômbia, países 
amplamente considerados 
democráticos. O presidente 
também disse aos seus apoia-
dores que a Venezuela — onde 

a oposição denuncia uma sé-
rie de repressões, incluindo 
prisões e inabilitações de can-
didaturas — tem “o melhor 
sistema eleitoral do mundo”.

— Em que outra parte do 
mundo se faz isso? Nos EUA? 
É inauditável o sistema elei-
toral. No Brasil? Não auditam 
nenhum registro. Na Colôm-
bia, não auditam nenhuma 
ata. Na Venezuela, auditamos 
no momento, na mesa — disse 
Maduro.

A resposta foi dada, nesta 
quarta-feira, pelo TSE. A Cor-
te afirmou que o boletim emi-
tido pelas urnas eletrônicas 
brasileiras é um “relatório to-
talmente auditável”. O TSE vai 
enviar servidores para acom-
panhar in loco a eleição presi-
dencial na Venezuela.

Para integrantes do gover-
no, a declaração afetou uma 
das bandeiras mais caras para 
o Brasil e toda a América Lati-
na: a democracia.

No mesmo discurso, o pre-
sidente da Venezuela afirmou 
que reconhecerá e defenderá 
o que for decidido na eleição. 
Maduro concorre com Ed-
mundo González, candidato 
que representa a oposição.

Líder venezuelano diz que 
sistema eleitoral do Brasil 
não é auditável, o que é 
amplamente desmentido 
pelas instituições brasileiras

Lula da Silva e Nicolás Maduro: divergências sobre democracia e respeito às eleições

Tarcísio nega mudança para o PL: 
‘Devo permanecer no Republicanos’

Folhapress

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) dis-
se nesta quarta-feira (24) que 
não pretende se filiar ao PL do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
“Não tem nada previsto. Eu 
estou muito confortável no Re-
publicanos e devo permanecer 
no Republicanos”, disse o go-
vernador em entrevista à Glo-
boNews.

Em maio, o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, afir-
mou que o governador se fi-
liaria ao partido por volta de 
junho. A informação foi publi-
cada pelo jornal O Estado de S. 
Paulo e confirmada pela Folha.

Segundo Valdemar, a infor-
mação foi passada pelo próprio 
Tarcísio em jantar um mês an-

tes em Brasília. A migração do 
Republicanos para o PL ocor-
reria devido a um pedido do 
ex-presidente, disse o dirigente.

Aliados de Marcos Pereira 
(SP), que é presidente do Re-
publicanos, esperavam que 
uma eventual mudança para o 
PL levasse o partido, que tem 
hoje a maior bancada, a apoi-
á-lo na disputa pela sucessão 
de Arthur Lira (PP-AL) como 
presidente da Câmara dos De-
putados.

Pereira é um dos pré-candi-
datos na eleição pelo comando 
da Câmara, marcada para feve-
reiro do ano que vem. Segundo 
Valdemar, porém, a troca não 
passa por negociações sobre 
as eleições da Casa. À época, o 
entorno de Tarcísio avaliou que 
o movimento do presidente do 

PL havia sido inesperado e que 
o dirigente buscava pressioná-
-lo publicamente.

Aliados do governador di-
zem que Valdemar deseja for-
talecer o partido em ano elei-
toral e que Tarcísio é um ativo 
importante –ou seja, o dirigen-
te precisa de um produto para 
vender, e o governador está em 
alta.

Desde o início do ano au-
mentaram as especulações 
de que Tarcísio estaria de mu-
dança para o PL, com pressões 
públicas de Bolsonaro, sua es-
posa Michelle e congressistas 
do partido. Mas, publicamente, 
Tarcísio e seu entorno nunca 
confirmaram o movimento. Em 
março, quando questionado a 
respeito da mudança, ele já ha-
via negado a possibilidade. Tarcísio de Freitas: sem troca de partido até 2026

Janja viaja a Paris em avião de carreira 
  e terá segurança de chefe de Estado

Folhapress

A primeira-dama brasileira 
Rosângela da Silva, a Janja, via-
jou em avião de carreira para a 
França, onde deverá assistir à 
abertura dos Jogos Olímpicos de 
Paris. Ela viajou em um voo da 
Air France e deve desembarcar 
às 14h05 em Paris.

Um decreto assinado pelo 

então presidente Jair Bolsona-
ro (PL) determina que apenas 
o vice, ministros de Estado, os 
presidentes da Câmara dos De-
putados, do Senado e do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
autoridades com status equiva-
lente têm permissão para viajar 
em aviões da Força Aérea Brasi-
leira (FAB). A norma não cita o 
avião presidencial.

Ao chegar na França, no en-
tanto, a primeira-dama receberá 
tratamento de chefe de Estado. 
Ela poderá, por exemplo, desem-
barcar antes dos demais passa-
geiros, e deixará o aeroporto por 
uma saída reservada a autorida-
des.

O governo francês reservou 
o tratamento de dignitário a ela 
por estar representando oficial-

mente o presidente Lula (PT).
Apesar de a viagem ser oficial, 

a assessoria da primeira-dama 
ainda não divulgou o que ela fará 
em Paris. A coluna tentou con-
tato com duas das assessoras da 
primeira-dama, sem sucesso.

Graças aos organizadores dos 
eventos, é possível saber que ela 
foi convidada para um jantar 
que o Comitê Olímpico Interna-

cional (COI) oferecerá a chefes 
de Estado, e também que está 
convidada para a recepção do 
presidente francês Emmanuel 
Macron no Palácio do Eliseu ho-
ras antes da abertura dos Jogos.

O único compromisso até 
agora tornado público pela pró-
pria Janja foi um encontro dela 
com a prefeita de Paris, Anne 
Hidalgo.
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Audácia de Nando

Marcus Vinícius Beck

A
h, claro, tudo 
flui, tudo jamais 
está barrado — e 
fluiremos numa 
boa, suave, eu 

e você, ainda que não existis-
se, como existe, a melodia, o 
ritmo, a música. Escrevo ou-
vindo Nando Reis: o som alto, 
ritmado como lembranças re-
mexidas na memória, não te 
pertence.    

Difícil não levar em conside-
ração brilho artístico de Nando 
no ambicioso projeto fonográ-
fico quádruplo, “Uma Estrela 
Revelará o Segredo”, cujo box 
começa a ser vendido amanhã 
no site do artista. O lançamento 
dos elepês individuais também 
será feito de forma progressiva.

Tem início incomum, o pro-
jeto. “Uma”, o primeiro disco 
dos quatro, está disponível 
nas plataformas. Não inteiro, 
porém. Só cinco faixas, o que 
lhe confere formato de EP. As 
músicas “Terra em flor”, “Des-
-mente”, “Inverso” e “Em si, Tais 
e Quais” estão bloqueadas.

Essa obra marca retorno do 
artista à cena discográfica após 
hiato de oito anos — o último 
álbum foi “Jardim-Pomar”, de 
2016. “Uma”, “Estrela” (estreia 2 
de agosto) e “Misteriosa” (9 de 
agosto) — com o bônus “Reve-
lará o Segredo”, disponível ape-
nas como extra de um box es-
pecial em vinil — representam 
algo contrário do que se vê na 
indústria fonográfica.

Questionado em coletiva 
de imprensa sobre a viabilida-
de de obra extensa numa era 
em que o consumo de música 
se dá de forma fragmentada, 
Nando deu uma resposta inteli-
gente. Declarou ser importante 
lembrar de que a vida não pode 
resumir-se apenas às audições 
superficiais do streaming nem 
aos deliverys. “Pega o carro, vai 
ao cinema”, aconselha.

Com bateria bem encaixada, 
a guitarra murmura em “A Cha-
ve” comentários líricos. Costu-
ra a voz de Nando: “seu gosto, 
seu rosto/ agosto, setembro/ 
me lembro, tremendo/ incên-
dio no jeans”. Na sequência, 
“A Tulha” evoca sonoridade à 
la Pearl Jam, numa vocaliza-
ção de épico autobiográfico na 
qual rememora “com nostalgia 
e tristeza” lembranças de sua 
infância.

A próxima canção, “Azul Fe-
bril”, tem andamento lento, mas 

chega ao clímax lá na frente. 
Será petardo certeiro ao vivo, 
do tipo que faz plateia tirar ce-
lular do bolso para filmar, com 
olhos marejados e pele arrepia-
da. Ora, quem não se emociona 
com isto? “O amor passeia, até 
nos encontrar/ numa terça-fei-
ra/ tão cinza, feia/ tudo é bele-
za, se você está/ aqui.”

No rock “Coragem é Poder 
Mostrar”, a seção de metal gru-
da em nossos ouvidos frasea-
dos elegantes. “Não há por que 
fingir/ por que se envergonhar/ 
não há por que mentir/ cora-
gem é poder mostrar”, vocali-
za Nando, que demonstra, em 

“Dois Réveillons”, o porquê pre-
cisa ser incluído dentre maio-
res cancioneiros românticos da 
música popular brasileira.

Nando surgiu nos anos 80 
como um dos integrantes do 
octeto Titãs, gravando os clás-
sicos elepês “Cabeça Dinossau-
ro”, “Jesus Não Tem Dentes no 
País dos Banguelas”, “Go Back”, 
“Õ Blésq Blom”, “Tudo Ao Mes-
mo Tempo Agora” e “Titano-
maquia”. Saiu da banda após 
a gravação do CD  “A Melhor 
Banda de Todos os Tempos da 
Última Semana”, em 2001.

“O mundo mudou e eu, ob-
viamente, passei a ter um ritmo 

de lançamentos distinto do que 
estava acostumado, obedecen-
do ao mercado. Mas, no fundo, 
eu sou compositor de grande 
produtividade. Hoje, com 61 
anos, me sinto muito melhor e 
mais lúcido. Estou sóbrio, ativo 
e disposto”, diz o artista, que irá 
meter o pé na estrada entre se-
tembro e dezembro.

Ligado à quantidade, à sé-
rie e ao agrupamento de itens 
semelhantes, o músico afirma 
que usa esse raciocínio não 
apenas para música, mas tam-
bém para sua própria carreira. 
Se fazer um disco é como orga-
nizar plantas, em que aglutina 

diferentes espécies, nada mais 
adequado do que apresentá-
-las Brasil afora. Já são 24 datas 
confirmadas de Norte a Sul.

Turnê
Goiânia, claro, está no itine-

rário da turnê: Teatro da PUC, 
15 de dezembro, a partir das 
19h. Dois dias antes, todavia, 
Nando faz show no Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães, em Brasília. Há ansiedade 
para vermos como as canções 
serão performadas no palco.

Em entrevista coletiva, tran-
quiliza os fãs. “Não vou fazer 
show só com música inédita, 
porque não sou louco. Quero 
que as pessoas saiam satisfei-
tas. Vou tentar dosar. Deve ter 
uns 60% de músicas novas. Vai 
ser um show novo, não vou fa-
zer só o ‘Nando hits’.”

Produzido por Barrett Mar-
tin, com co-produção do bai-
xista Felipe Cambraia, pro-
dução executiva assinada por 
Diogo Damascena e mixagem 
de Jack Endino, os discos foram 
gravados por Nando na voz 
e violão. Barrett toca bateria, 
Cambraia grooveia no baixo e 
Walter Villaça desenha acordes 
e solos no braço da guitarra, 
bem como Peter Buck.

O tecladista Alex Veley adi-
ciona uma pitada de soul mu-
sic. Ainda há no projeto outros 
instrumentistas de peso, caso 
do guitarrista Mike McCready 
e do baterista Matt Cameron 
— ambos do Pearl Jam. Duff 
McKagan, baixista do Guns N’ 
Roses, também participa do 
trabalho. Ex-Nirvana, Krist No-
voselic empresta à obra seu ta-
lento nas cordas graves.

Conhecido pelo trabalho na 
banda estadunidense Screa-
ming Trees (descrita como pré-
-Grunge), Barrett não tem dú-
vida: “Uma Estrela Misteriosa” 
é obra-prima, seja em termos 
de letra, composição, arranjo e 
experimentação. No texto apre-
sentação das obras, observa 
que são 30 músicas transitando 
por gêneros como rock, soul, 
rhythm and blues e até samba. 
“Ironicamente, as origens des-
se álbum gigante são bastante 
humildes”, afirma.

O projeto nasceu de manei-
ra despretensiosa. Nando e Os 
Infernais, banda que o acom-
panha desde os anos 2000, se 
juntaram no estúdio Da Pá 
Virada, em São Paulo. Ali nas-
ceram duas músicas inéditas. 
Daí duas viraram dez. E dez se 
tornaram 26. “Se me pergun-
tam qual é a minha profissão, 
eu respondo ‘sou um fazedor 
de discos’”, assume Nando Reis.

Uma Estrela Misteriosa
Teatro da PUC
Av. Engler, 507

Jardim Mariliza
15 de dezembro
A partir das 19h

R$ 100 (meia-entrada)

Na contramão da 
audição fragmentada, 
artista anuncia projeto 
fonográfico quádruplo. 
Vendas começam 
amanhã em seu site. 
Lançamento dos elepês 
individuais também 
será feito de forma 
progressiva

Nando Reis volta à cena discográfica com projeto fonográfico de quatro álbuns

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Audácia de Nando

Marcus Vinícius Beck

A
h, claro, tudo 
flui, tudo jamais 
está barrado — e 
fluiremos numa 
boa, suave, eu 

e você, ainda que não existis-
se, como existe, a melodia, o 
ritmo, a música. Escrevo ou-
vindo Nando Reis: o som alto, 
ritmado como lembranças re-
mexidas na memória, não te 
pertence.    

Difícil não levar em conside-
ração brilho artístico de Nando 
no ambicioso projeto fonográ-
fico quádruplo, “Uma Estrela 
Revelará o Segredo”, cujo box 
começa a ser vendido amanhã 
no site do artista. O lançamento 
dos elepês individuais também 
será feito de forma progressiva.

Tem início incomum, o pro-
jeto. “Uma”, o primeiro disco 
dos quatro, está disponível 
nas plataformas. Não inteiro, 
porém. Só cinco faixas, o que 
lhe confere formato de EP. As 
músicas “Terra em flor”, “Des-
-mente”, “Inverso” e “Em si, Tais 
e Quais” estão bloqueadas.

Essa obra marca retorno do 
artista à cena discográfica após 
hiato de oito anos — o último 
álbum foi “Jardim-Pomar”, de 
2016. “Uma”, “Estrela” (estreia 2 
de agosto) e “Misteriosa” (9 de 
agosto) — com o bônus “Reve-
lará o Segredo”, disponível ape-
nas como extra de um box es-
pecial em vinil — representam 
algo contrário do que se vê na 
indústria fonográfica.

Questionado em coletiva 
de imprensa sobre a viabilida-
de de obra extensa numa era 
em que o consumo de música 
se dá de forma fragmentada, 
Nando deu uma resposta inteli-
gente. Declarou ser importante 
lembrar de que a vida não pode 
resumir-se apenas às audições 
superficiais do streaming nem 
aos deliverys. “Pega o carro, vai 
ao cinema”, aconselha.

Com bateria bem encaixada, 
a guitarra murmura em “A Cha-
ve” comentários líricos. Costu-
ra a voz de Nando: “seu gosto, 
seu rosto/ agosto, setembro/ 
me lembro, tremendo/ incên-
dio no jeans”. Na sequência, 
“A Tulha” evoca sonoridade à 
la Pearl Jam, numa vocaliza-
ção de épico autobiográfico na 
qual rememora “com nostalgia 
e tristeza” lembranças de sua 
infância.

A próxima canção, “Azul Fe-
bril”, tem andamento lento, mas 

chega ao clímax lá na frente. 
Será petardo certeiro ao vivo, 
do tipo que faz plateia tirar ce-
lular do bolso para filmar, com 
olhos marejados e pele arrepia-
da. Ora, quem não se emociona 
com isto? “O amor passeia, até 
nos encontrar/ numa terça-fei-
ra/ tão cinza, feia/ tudo é bele-
za, se você está/ aqui.”

No rock “Coragem é Poder 
Mostrar”, a seção de metal gru-
da em nossos ouvidos frasea-
dos elegantes. “Não há por que 
fingir/ por que se envergonhar/ 
não há por que mentir/ cora-
gem é poder mostrar”, vocali-
za Nando, que demonstra, em 

“Dois Réveillons”, o porquê pre-
cisa ser incluído dentre maio-
res cancioneiros românticos da 
música popular brasileira.

Nando surgiu nos anos 80 
como um dos integrantes do 
octeto Titãs, gravando os clás-
sicos elepês “Cabeça Dinossau-
ro”, “Jesus Não Tem Dentes no 
País dos Banguelas”, “Go Back”, 
“Õ Blésq Blom”, “Tudo Ao Mes-
mo Tempo Agora” e “Titano-
maquia”. Saiu da banda após 
a gravação do CD  “A Melhor 
Banda de Todos os Tempos da 
Última Semana”, em 2001.

“O mundo mudou e eu, ob-
viamente, passei a ter um ritmo 

de lançamentos distinto do que 
estava acostumado, obedecen-
do ao mercado. Mas, no fundo, 
eu sou compositor de grande 
produtividade. Hoje, com 61 
anos, me sinto muito melhor e 
mais lúcido. Estou sóbrio, ativo 
e disposto”, diz o artista, que irá 
meter o pé na estrada entre se-
tembro e dezembro.

Ligado à quantidade, à sé-
rie e ao agrupamento de itens 
semelhantes, o músico afirma 
que usa esse raciocínio não 
apenas para música, mas tam-
bém para sua própria carreira. 
Se fazer um disco é como orga-
nizar plantas, em que aglutina 

diferentes espécies, nada mais 
adequado do que apresentá-
-las Brasil afora. Já são 24 datas 
confirmadas de Norte a Sul.

Turnê
Goiânia, claro, está no itine-

rário da turnê: Teatro da PUC, 
15 de dezembro, a partir das 
19h. Dois dias antes, todavia, 
Nando faz show no Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães, em Brasília. Há ansiedade 
para vermos como as canções 
serão performadas no palco.

Em entrevista coletiva, tran-
quiliza os fãs. “Não vou fazer 
show só com música inédita, 
porque não sou louco. Quero 
que as pessoas saiam satisfei-
tas. Vou tentar dosar. Deve ter 
uns 60% de músicas novas. Vai 
ser um show novo, não vou fa-
zer só o ‘Nando hits’.”

Produzido por Barrett Mar-
tin, com co-produção do bai-
xista Felipe Cambraia, pro-
dução executiva assinada por 
Diogo Damascena e mixagem 
de Jack Endino, os discos foram 
gravados por Nando na voz 
e violão. Barrett toca bateria, 
Cambraia grooveia no baixo e 
Walter Villaça desenha acordes 
e solos no braço da guitarra, 
bem como Peter Buck.

O tecladista Alex Veley adi-
ciona uma pitada de soul mu-
sic. Ainda há no projeto outros 
instrumentistas de peso, caso 
do guitarrista Mike McCready 
e do baterista Matt Cameron 
— ambos do Pearl Jam. Duff 
McKagan, baixista do Guns N’ 
Roses, também participa do 
trabalho. Ex-Nirvana, Krist No-
voselic empresta à obra seu ta-
lento nas cordas graves.

Conhecido pelo trabalho na 
banda estadunidense Screa-
ming Trees (descrita como pré-
-Grunge), Barrett não tem dú-
vida: “Uma Estrela Misteriosa” 
é obra-prima, seja em termos 
de letra, composição, arranjo e 
experimentação. No texto apre-
sentação das obras, observa 
que são 30 músicas transitando 
por gêneros como rock, soul, 
rhythm and blues e até samba. 
“Ironicamente, as origens des-
se álbum gigante são bastante 
humildes”, afirma.

O projeto nasceu de manei-
ra despretensiosa. Nando e Os 
Infernais, banda que o acom-
panha desde os anos 2000, se 
juntaram no estúdio Da Pá 
Virada, em São Paulo. Ali nas-
ceram duas músicas inéditas. 
Daí duas viraram dez. E dez se 
tornaram 26. “Se me pergun-
tam qual é a minha profissão, 
eu respondo ‘sou um fazedor 
de discos’”, assume Nando Reis.

Uma Estrela Misteriosa
Teatro da PUC
Av. Engler, 507

Jardim Mariliza
15 de dezembro
A partir das 19h

R$ 100 (meia-entrada)

Na contramão da 
audição fragmentada, 
artista anuncia projeto 
fonográfico quádruplo. 
Vendas começam 
amanhã em seu site. 
Lançamento dos elepês 
individuais também 
será feito de forma 
progressiva

Nando Reis volta à cena discográfica com projeto fonográfico de quatro álbuns

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Sem elegância, a taça de 
vinho de cristal quebra

Ah!, o amor, este senti
mento tão desejado e pou
co com preendido que entre 
desen contros e encontros, 
voltas e desco bertas, se apre
senta inconfundível, se apre
senta: amor! Querer amar é o 
mesmo que querer tocar, de
seja eternizar cada momento 
e suas sutilezas marcantes, 
seus aspectos apaixonantes. 
E o vinho, ah!, o vi nho, sem
pre presente nas noites. Aqui 
na solidão da noite na minha 
cama com meus cachor ros 
engalfinhados na minha per
na, ouvindo minha playlist 
de jazz e, claro, com minha 
taça poé tica de vinho, come
ço rabiscan do que é preci
so que se embria guem pela 
vida sem descanso. Com o 
quê? Com vinho, poesia, ou 
virtude, a escolher. Mas em
briaguemse nos sorrisos da 
vida. Noites lúdicas, jogos de 
sedu ção eletrizantes, olhares 
trocados através das taças, 
erguidas para a saúde, para o 
bem, para a cons trução, para 
o amor, desejos, vi tórias e 
conquistas. 

Somos todos mortais até 
o pri meiro beijo e o segundo 
copo, e qualquer um sabe 
disso. Por me nos que saiba. 
O vinho transfor ma a indife
rença em amor, o amor em 
sedução, corpos se entrela
çam em loucura nos lençóis 
brancos de uma noite sem 
fim. Podemos nos comparar 
aos vi nhos. Uns com a velhi
ce se valori zam e só dão ale
gria; outros per dem as pou
cas qualidades que tinham e 
só dão tristeza, tornando se 

chatos e insupor táveis. 
Meus leitores, cla ro, já 

sabem que sou apaixona da 
pelo vi nho por que ele tem o 
poder de encher a alma de 
toda a ver dade, de todo o sa
ber e filosofia. Sou a verdade 
de pois de duas taças, taí por 
que pre firo tomar meu vinho 
em segredo e admito no má
ximo um poeta compartilhar 
do mesmo cálice. Que me 
perdoem os que não bebem, 
sem vinho não há amor. 

Ele revela os sentimentos. 
Vinhos, ligeiros, doces, encor
pados, ale gres, como o amor 
que se apre senta desvairado 
ou doente, ima ginativo ou in
fértil, emocionante ou apáti
co, alegre ou triste, verda deiro 
ou falso. Nesta confluência 
dual, inspirados pela noite, 
ilumi nada pela luz do luar 
dos apaixo nados, apaixonan
tes, desencoraja dos e felizes. 
Fazer amor sem amar é como 
uma taça sem vinho, roupa 
sem etiqueta. A arte do amor 
é amar, amar com amor. Sem 
medida e sem pudor. Sempre 
tenho um bom vinho, uma 
boa trilha sonora, meu can to, 
mas ainda sonho com minha 
alma gêmea. Sei que passar 
a amar e ser amado é como 
mudar a vida da água para o 
vinho. Mas cor ro o risco que o 
vinho possa ser amargo. 

Aí a minha preferência 
em querer vinhos no bres, 
complexos, sua ves, jovens, 
com aromas de poesia e do 
luar. Exigente, não? Sou um 
infinito de angústias. Isso su
pondo que seja eu mes ma a 
protagonista para quem a fe

licidade só existe no minuto 
de uma boa gargalhada, um 
remédio que tem entre os 
efeitos, o mundo cheirando a 
uma chuva fina que cai sobre 
uma boa taça de vinho. Me 
sinto pilhada desde que nasci 
e que cansaço, pelo amor de 
Deus. 

Ainda bem que me recor
ro aos meus textos, a minha 
taça de vi nho com medida. 
Fico triste quan do alguém 
precisa de algo ‘que te tire de 
você’, que ‘te leve daqui”. Eu, 
hein?, só quero algo que me 
devol va a mim. Que me deixe 
ficar sen tada, quieta, calma. 
Muitos exibem uma carinha 
de vitimismo e histérica de
senhada, preso por uma cor
dinha fraca que depende da 
boa vontade de quem segura. 
Haja paciência. Eu não, acho 
que alguém que estampa seu 
sofri mento no rosto e faz os 
outros à sua volta sofrerem 
também, é de uma arrogân
cia egocêntrica sem limites. 
Sofro no meu silêncio, sem
pre, me deixa sofrer assim, 
choro em posi ção fetal na 
cama, completamente exau
rida de mim mesma. 

Depois tiro sarro de mim 
mesma. O que me fez hoje ser 
uma pessoa leve? Vou contar 
um segredinho para você. 
Não compartilho o meu so
frimento,deixo para os ouvi
dos da minha psicanalista. 
Coitada dela. E também pro
curo me cercar de pessoas 
que me fazem sorrir, estas 
sim, são especiais na minha 
vida.

Jovem Pan se desculpa
após “piada” homofóbica

Ana Cora Lima 
Folhapress

A Jovem Pan pediu descul
pas por uma piada homofóbi
ca de Emílio Surita envolven
do Marcelo Cosme, âncora da 
GloboNews. O apresentador 
do programa Pânico ironizou 
os trejeitos do jornalista, que é 
gay, no comando de um telejor
nal da emissora concorrente. 
Surita recebeu muitas críticas 
nas redes sociais e a repercus
são negativa também atingiu a 
emissora paulista.

Diante da polêmica na in
ternet, a emissora decidiu se 
pronunciar: “A Jovem Pan pede 
sinceras desculpas pelo ocorri
do na edição de terçafeira, 23 
de julho, do Pânico. O progra
ma fez uma brincadeira muito 
infeliz citando o nome de Mar
celo Cosme”, começa a nota 
da Jovem Pan que classifica 
o episódio de um “tratamen
to descortês” e reforça não ter 
aprovado a atitude do seu fun
cionário. “A Jovem Pan lamenta 
o ocorrido e deixa registrado 
sua admiração pelo trabalho de 
Marcelo Cosme”.

Durante a exibição do pro
grama no dia anterior, Surita 
resolveu caminhar pelos es
túdios e aí começou: “Eu vou 
assim, andando gostosamente, 
bem Caetano Veloso, bem Glo
boNews. Como é que chama 
aquele cara que faz aquele pro
grama à noite, o simpático?”, 
perguntou, em tom de debo
che, aos companheiros de ban
cada que citaram então nome 
de Marcelo Cosme.

Surita concordou e conti
nuou debochando: “Estamos 
aqui com um programa ma
ravilhoso... Ele é muito solto”, 
comentou Surita, exagerando 
nos trejeitos e ao mesmo tem
po rindo da situação que ele 
protagonizava e arrancava ri
sos dos outros participantes da 
atração.

Não demorou muito para 
que vários internautas criticas
sem a atitude do apresentador 
do programa Pânico. “Lamen
tável o que o Surita fez com o 
Marcelo Cosme. Merece um 
belo processo”, escreveu um in
ternauta. “Essas pessoas são a 
escória da mídia hegemônica. 

Não à toa, apoiaram o dejeto 
humano [Jair Bolsonaro] para 
comandar nosso país”, comen
tou outra e a terceira comple
tou: “Lixo. Isso se chama ho
mofobia e é crime”.

Após a repercussão do ví
deo, Déa Lúcia, mãe de Paulo 
Gustavo (19782021), se revol
tou com a situação e compar
tilhou um recado contra Surita 
por meio de seu Instagram: 
“Estou muito indignada ao ver 
meu querido amigo, Marcelo 
Cosme sendo alvo de ataques 
homofóbicos na televisão. A 
homofobia é inaceitável e não 
tem lugar na nossa sociedade.”

Em nota, a Jovem Pan pede 
desculpas pelo ocorrido na edi
ção de terçafeira, 23 de julho, 
do Pânico. “O programa fez uma 
brincadeira muito infeliz citan
do o nome de Marcelo Cosme. 
Todavia, a atração não teve ne
nhuma intenção de discriminar 
o profissional em questão.”

“De toda forma, nos compro
metemos a não repetir mais o 
tratamento descortês ocorrido 
ontem. A Jovem Pan lamenta 
o ocorrido e deixa registrado 
sua admiração pelo trabalho 
de Marcelo Cosme”, conclui a 
emissora.

Ao podcast “Põe na Roda”, 
Cosme revelou ter sofrido pre
conceito dentro de casa. “Toda 
a minha família conhece o 
Frankel (marido do jornalista), 
menos o meu pai. A gente já foi 
ao Rio Grande [do Sul], e a gente 
ia ficar na casa dos meus pais, 
mas meu pai falou: ‘Não estou 
preparado para te ver com ou
tro homem, você é meu filho, 
mas não aceito”, afirmou. (Com 
Redação)

Orgulho LGBT: Pabllo Vittar 
conquista América Latina 

com hits

Profissional qualificado: jornalista Marcelo Cosme comanda  
programa “Em Pauta” em canal fechado do Grupo Globo

PRECONCEITO

Emílio Surita debocha dos trejeitos do
âncora da GloboNews, que é assumidamente gay

INSTAGRAM/ ACERVO PESSOAL

Em briaguem-se nos sorrisos da vida: vinho transforma indiferença em amor 
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O pré-candidato a prefeito 
Antônio Gomide (PT) foi o 
entrevistado da Rádio Man-
chester desta quinta-feira, 
25. Ele falou principalmente 
sobre saúde e finanças públi-
cas na conversa que teve com 
Serleyser Araújo, Lucivan 
Machado e Carlos Roberto. 
Confira os pontos mais im-
portantes.

Por que você quer voltar 
ser prefeito de Anápolis?

Tive a oportunidade de ser 
prefeito por duas vezes em 
Anápolis. E nesse momen-
to estamos colocando nosso 
nome para poder servir mais 
uma vez a nossa cidade. En-
tendo que a forma de poder 
melhorar a vida das pessoas é 
contar com a nossa experiên-
cia, com a nossa capacidade 
de gestão, com o conhecimen-
to que nós temos hoje. Con-
tribuir com a cidade é contri-
buir com as pessoas. 

O que o senhor pretende 
para a saúde pública?

Ah, muita coisa. É o cla-
mor da cidade. Nós vamos, 
obviamente, apresentar o 
programa de governo na hora 
certa, vamos apresentar na 
televisão a partir da campa-
nha, mas aqui já colocamos 
alguns pontos importantes. 
Primeiro, nós precisamos de-
volver a saúde pública para 
a cidade. E saúde pública é a 
prefeitura assumir a respon-
sabilidade do Sistema Único 
de Saúde. Precisamos pegar 
aquilo que era o Cais Progres-
so e virou Hospital Alfredo 
Abrahão e abrir aquela porta 
lá. Abrir a porta para todos. 
Aquilo lá precisa ser um hos-
pital 24 horas. Estou falando 
aqui uma coisa concreta. Te-
mos a região do Recanto do 
Sol, com mais de 18 bairros 
e 50 mil pessoas: precisamos 
construir ali uma UPA para 
poder ter uma unidade 24 
horas, portas abertas. Preci-
samos ali na região do Bair-
ro de Lourdes, ali no Parque 
Brasília, Filostro Machado, 
Tropical, Tesouro – ali preci-
sa de outra UPA. Então nesses 
quatro anos a gente precisa 
construir duas UPAs 24 horas 
de portas abertas. 

Hoje temos pacientes 
sendo regulados para outras 
cidades. O senhor pretende 
fazer o que?

Dialogar com o Estado e 
dizer para ele que não po-
demos cometer injustiças, de 
pessoas que estão na cidade 
de Anápolis ter que ir para 

Uruaçu. Esse é um diálogo 
que precisamos ter como au-
toridade. Dizer que estamos 
na cidade de Anápolis e não 
em uma cidade de 2 mil habi-
tantes. Porque Goiânia, Apa-
recida e Anápolis são grandes 
centros reguladores de todo 
o Estado, de todas as vagas. 
Anápolis precisa ser respeita-
da, ser ouvida sobre que jeito 
será equacionada essa ques-
tão. Hoje estamos pagando 
empresas privadas, chama-
das de Organizações Sociais, 
com dinheiro do Fundo Mu-
nicipal da Saúde. 

O senhor é contra OS?
Não sou contra OS, claro 

que não. Por exemplo, eu sou 
contra aquela OS que está 
no Alfredo Abrahão, porque 
aquilo lá faz pouco trabalho 
e recebe muito. Então as OSs 
que trabalham sério nós va-
mos cumprir o contrato e va-
mos fiscalizar. Agora aquelas 
que não prestam, vamos tirar 
de Anápolis. Aquelas que es-
tão tirando dinheiro da cida-
de. 

Uma das justificativas 
para a contratação de OS 
nessas unidades era a difi-
culdade que se tinha den-
tro do processo burocrático 
que o serviço público exige, 
na contratação de médicos, 
como no passado, a falta de 
pediatras. Como o senhor vê 
essa justificativa?

Eu concordo. Eu acho que 

temos algumas especialidades 
que realmente faltam mesmo. 
Eu me lembro da pediatria, o 
tanto que era difícil conseguir 
esse profissional. Acredito nis-
so e essa discussão é extrema-
mente pertinente, agora isso é 
uma exceção. A regra na ver-
dade é o concurso público, a 
regra é o secretário ou secretá-
ria assumir a postura de ges-
tão e pensar a cidade como 
um todo. Ela não pode trans-
ferir os problemas que ela tem 
para uma entidade. 

Natal de Coração, Arraia-
na e Força Tática, que foram 
implantados nesse governo, 
o que o senhor diz?

Não foram implantados 
nesse governo. Natal de Co-
ração... quando entramos na 
prefeitura...

Mas era de forma diferen-
te.

Não, da mesma forma. 

Tudo bem. O senhor per-
manece com eles?

São programas que deram 
continuidade. O Força Táti-
ca veio de onde? Do Banco 
de Horas que nós criamos. É 
uma continuidade. Anápolis 
não precisa ficar pensando, 
“olha, descobri a América”. Já 
está andando há muito tem-
po, precisamos de ajudar a 
cidade. 

E o Arraiana?
O Arraiana é uma grande 

festa. Nós fazemos a festa do 
aniversário da cidade, colo-
ca o nome. Antigamente não 
chamava era Faiana? Depois 
virou Arraiana. Nós que so-
mos velhos de Anápolis sabe-
mos. Nós queremos é colabo-
rar. Não queremos dizer que 
somos inéditos. Queremos 
somar e dizer que isso é bom 
para a cidade. E aquilo que 
é bom fica. Para mim é me-
lhorar a cidade. Não temos 
vaidade em poder dizer que 
isso é meu, isso é do outro. A 
cidade precisa crescer e a gen-
te precisa pensar no coletivo, 
não é no individual. 

Qual seria no seu plane-
jamento o ponto que real-
mente preocupa e será mais 
difícil a execução?

Eu acho que o que precisa-
mos hoje aqui é aproveitar o 
período eleitoral, sabendo do 
problema da saúde, da edu-
cação, da limpeza da cidade, 
da autoestima, ter um cuida-
do especial, pois Anápolis está 
endividada e está perdendo 
recursos nesse momento. Por 
isso o anapolino precisa saber 
da gravidade da situação que 
estamos hoje para escolher o 
próximo prefeito, o futuro da 
nossa cidade. 

O município está quebra-
do?

Muito. Nesses últimos oito 
anos, o Coíndice, que define 
o repasse do ICMS do Esta-
do para o município, aquele 

bolo de 25%. Se você pegar 
de 2016 até 2022, saiu de 
8.27 para agora, em 2023, 
para 4.6. Quando a gente 
estava na prefeitura, o Coín-
dice era o segundo do Esta-
do. Hoje estamos em quarto 
e indo para o quinto [lugar]. 
Perdemos para Rio Verde, 
Aparecida e estamos dispu-
tando o Coíndice com Sena-
dor Canedo.

Por quê?
Porque a prefeitura não 

faz o trabalho dela junto ao 
Estado para poder acompa-
nhar a transferência para 
saber quanto Anápolis parti-
cipa desse bolo. Esse trabalho 
precisa ser feito de forma diá-
ria, daquilo que a cidade está 
produzindo, o faturamento, 
junto ao Estado. Precisamos 
de um prefeito, de um secre-
tário da Fazenda que possa 
acompanhar isso. Nesses úl-
timos quatro anos nós perde-
mos mais de R$ 400 milhões. 
Pulamos de um índice de 8.27 
para 4. Ou seja, perdemos 
50% da maior receita que o 
município tem, que chama 
ICMS. Outra questão impor-
tantíssima e estou pegando 
dados do quadrimestre que 
foi apresentado agora na 
Câmara Municipal. No ano 
passado a prefeitura fechou 
o ano com déficit de R$ 200 
milhões. A despesa é maior 
do que a receita. Nesse qua-
drimestre agora, o resultado 
já tem um déficit nesse ano de 
2024 de R$ 60 milhões. Pensa 
se você fizer isso na sua casa, 
se vai dar certo no final do 
ano? E a dívida? Pulamos de 
2022 para 2023, de uma dí-
vida de R$ 266 milhões para 
R$ 497 milhões. Ou seja, de 
2022 para 2023, aumentou 
em 86,53% a dívida. Esses são 
os dados que o prefeito apre-
sentou. 

Alguns pré-candidatos 
tem tido uma proposta um 
pouco mais raivosa ao tratar 
do debate público. Como o 
senhor vê essa campanha?

A cidade quer paz. Eu não 
tenho dúvida disso. A cidade 
quer normalidade, a cidade 
quer estar bem. A cidade quer 
voltar a ser feliz. Essa é a gran-
de chance de podermos esco-
lher um bom prefeito, e po-
dermos voltar à normalidade 
da cidade. Nós queremos dia-
logar, independentemente se 
é católico, se é evangélico, se 
é espírita, se torce para a Ru-
bra, se torce para o Galo... É 
isso, queremos conversar com 
todos que são diferentes. Não 
tenho dificuldade em dialo-
gar com todos. 

www.dmanapolis.com.br

ENTREVISTAS COM OS PRÉ-CANDIDATOS
ANTÔNIO GOMIDE

“Buscamos o diálogo com todos 
que querem conversar conosco”
Prefeitável do PT rechaça debate voltado para a polarização e diz que é preciso tratar das necessidades de Anápolis

Antônio Gomide, nesta quinta, 25, na Rádio Manchester FM, das entrevistas com pré-candidatos a prefeito
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Em entrevista à Rádio Man-
chester, nesta quinta-feira, 25, o 
pré-candidato a prefeito Antô-
nio Gomide disse que a Prefei-
tura de Anápolis está quebrada 
e com problemas financeiros 
que podem representar pro-
blemas para o próximo gestor. 
Durante inauguração da refor-
ma da unidade básica de saú-
de do Bairro Paraíso, o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) 
rebateu as declarações. O man-
datário disse que se tratava de 
uma acusação leviana e apon-
tou que foi o petista que aban-
donou a gestão dois anos antes 
do fim, em 2014 ainda, e en-
tregou uma máquina quebra-
da para seu fim. Acompanhe a 
seguir a entrevista de Roberto 
Naves.

O pré-candidato Antônio 
Gomide concedeu entrevista à 
Rádio Manchester e disse que 
a Prefeitura de Anápolis está 
quebrada. O que o senhor fala 
sobre isso?

Olha, primeiro, essa é uma 
declaração leviana. E além de 
ser uma declaração leviana, isso 
aí faz parte de uma construção 
para uma coisa que não vai 
acontecer. Com certeza o pré-
-candidato do PT está arruman-
do uma desculpa, porque caso 
ele se torne prefeito – e isso não 
vai acontecer, ele vai perder de 
novo –, mas caso ele se torne pre-
feito, ele não tem competência 
para administrar a cidade. Tan-
to não tem competência que não 
teve coragem de ficar os últimos 
dois anos. Saiu correndo, arru-
mou uma campanha que tinha 
zero chance de eleição, abando-
nou a cidade, não cumpriu com 
a palavra de que iria terminar 
o mandato e jogou uma cidade 

quebrada, com um monte de 
obras paralisadas, na mão do 
vice. Isso mostra o caráter da 
pessoa, isso mostra realmente o 
que ela pensa. Como é que uma 
pessoa dessas pode fazer pro-
posta? Como é que ela fala que 
vai fazer, se ela teve oito anos e 
não fez? Como é que ela fala que 
vai cumprir, se ela prometeu fi-
car os oito anos e não cumpriu, 
na hora que o trem azedou, na 
hora que deu problema, correu 
e jogou no colo do vice. O gover-
no do PT falando em prefeitura 
quebrada.

Deu problema na época?
Vamos só recapitular. O lixo 

está em dia hoje. No governo 
do PT eles entregaram para a 
gente um lixo [com pagamento] 
atrasado. Precatório está zerado 
atualmente. No governo do PT 

eles entregaram para a gente 
com uma dívida de mais de R$ 
100 milhões em precatório. Aná-
polis no governo do PT: o Capag 
era C, não tinha capacidade 
de pagamento. Hoje nós temos 
Capag B. Nós temos todas as 
certidões. Nós temos o reconhe-
cimento tanto do Tesouro Na-
cional, como do próprio Tribu-
nal de Contas dos Municípios, 
de que nós temos uma gestão 
exemplar. A cidade de Anápolis 
está longe de estar quebrada. 
Agora, eu entendo que, nesse 
momento, a oposição vai criar 
essa narrativa. Por quê? Porque 
nenhum deles tem condição de 
administrar a cidade de Anápo-
lis. Por isso é que eu tenho con-
vicção que o próximo prefeito da 
cidade de Anápolis vai ser uma 
mulher, vai ser uma prefeita e 
ela vai dar continuidade a tudo 

de bom que nós fizemos e vai 
corrigir aquilo que precisa. 

Esse é o discurso de um gestor, 
esse é o discurso de um estadista. 
A gente tem que reconhecer as 
coisas boas e melhorar aquilo 
que precisa ser melhorado. Eu 
agi dessa forma. Corrida de Rua 
foi uma coisa boa, que foi o go-
verno do PT que fez. Nós melho-
ramos e eu nem mudei o nome. 
Por quê? Porque eu sei reconhe-
cer. Agora, eles trabalham de 
forma diferente. Eles trabalham 
na surdina, eles trabalham de 
forma escusa. Eu já esperava 
esse tipo de comportamento do 
candidato do PT. 

Por que já esperava?
Porque eu quem é a oposição 

ao PT na cidade de Anápolis? 
Quem é a direita da cidade de 
Anápolis? Quem derrotou o PT 

para prefeito duas vezes e der-
rotou quando a deputada es-
tadual Vivian Naves foi a mais 
votada no município? Quem foi 
o único político de Anápolis que 
gravou vídeo para o presiden-
te Bolsonaro no primeiro tur-
no [de 2022]? Qual foi o único 
político de Anápolis que estava 
com o presidente Bolsonaro no 
primeiro turno? Quem foi? Nós 
tínhamos candidato que estava 
acompanhando Simone Tebet, 
que hoje é ministra do Lula. Nós 
tínhamos candidato que estava 
fazendo a campanha do Lula. 
Eu não, eu estava firme com o 
Bolsonaro porque eu derrotei o 
PT três vezes e sei que o PT vai 
vir para cima da mesma for-
ma. Mas eu confio na popula-
ção anapolina. Eu confio como 
sempre confiei na população 
anapolina. Eu nunca fiz festa 
e nenhum familiar meu nunca 
fez festa pra poder comemorar 
a derrota do presidente Bolso-
naro.

Da mesma forma, depois 
que o presidente Bolsonaro in-
felizmente perdeu a eleição, 
qual foi o primeiro prefeito do 
Brasil que fez uma homena-
gem ao presidente Bolsonaro? 
Que deu uma comenda para o 
presidente Bolsonaro? Fomos 
nós. Então essa guerra do nosso 
governo, do nosso grupo com o 
PT, ela vai continuar e eu tenho 
certeza, com a graça de Deus e 
com a participação de toda a 
população anapolina, nós va-
mos vencer mais uma vez, por-
que é isso que Deus quer, e nós 
vamos continuar, o nosso grupo, 
o grupo do prefeito Roberto Na-
ves, fazendo essa oposição, uma 
oposição saudável e, ao mesmo 
tempo, apontando os problemas 
do PT, mas apontando as solu-
ções para os problemas da nossa 
cidade.

AGLYS NADIELLE

Goiás chegou, em 2022, ao 
maior número de unidades lo-
cais de empresas comerciais, 
com 71,3 mil. Esse é um novo 
recorde da série histórica ini-
ciada em 2007, após ter atingido 
68,8 mil em 2021. Os dados são 
da Pesquisa Anual do Comér-
cio, realizada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Dessa forma, o crescimen-

to registrado foi de 3,5% em 
comparação com o ano ime-
diatamente anterior. Em 2007, 
no início da série, o número de 
unidades locais era de 52.316, 
ou seja, o estado ganhou quase 
20 mil novos locais.

A maior fatia do número 
apontado é do comércio varejis-
ta goiano, que tem 74% do total 
de unidades locais do estado. 
Em 2022, houve alta de 3,9%, 
saindo de 50,8 mil em 2021 para 
52,7 mil no ano seguinte.

O comércio de veículos, 
peças e motocicletas também 
apresentou elevação no perío-
do analisado. Este é responsá-
vel por 10,7% do total de uni-
dades locais no estado e saltou 
de 7,2 mil para 7,6 mil. Por ou-
tro lado, o atacado, que possui 
15,3% do total em Goiás, caiu 
0,1% em relação a 2021, sain-
do de 10,92 mil para 10,91 mil 
unidades.

O setor varejista, além de ter 
o maior número de unidades do 

estado, também é responsável 
por empregar 68,9% dos traba-
lhadores do comércio goiano, 
que tinha, ao todo, 348,1 mil 
pessoas empregadas em 2022.

Já o comércio por atacado é 
responsável por 19% da geração 
de emprego, seguido por 12,1% 
no comércio de veículos, peças 
e motocicletas. Na comparação 
com 2021, esta última atividade 
caiu 6,3% em número de pesso-
al ocupado, saindo de 45,1 mil 
para 42,3 mil pessoas. 

A remuneração média 
mensal paga no comércio 
goiano no ano analisado foi 
de R$ 2.174,18, o salário míni-
mo vigente era de R$ 1.212. O 
maior pagamento veio do co-
mércio por atacado, que tinha 
uma média de R$ 3.463,75. Em 
segundo lugar, o comércio de 
veículos, peças e motocicletas 
pagava em média R$ 2.432,18. 
Por último, o comércio va-
rejista pagava em média R$ 
1.773,86.

www.dmanapolis.com.br

Chefe do Executivo rebate acusação de pré-candidato do PT, Antônio Gomide, de que a Prefeitura de Anápolis está quebrada

Quantidade de unidades comerciais subiu 3,5% em 2022 na comparação com o ano imediatamente anterior

Prefeito Roberto Naves disse à imprensa que “já esperava esse tipo de comportamento do candidato do PT”

FINANÇAS

Roberto afirma que Gomide 
abandonou mandato e jogou 
a cidade quebrada para o vice

Comércio goiano tem recorde de unidades locais 
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Em algumas situações cota diária não poderá ultrapassar R$ 1 mil

EMILLY VIANA

O Governo de Goiás deu 
início a uma série de opera-
ções para combater a lava-
gem de dinheiro em postos 
de combustíveis que servem 
de fachada para facções cri-
minosas. O anúncio foi feito 
pelo governador Robaldo 
Caiado (União Brasil) duran-
te o Congresso do Conselho 
Nacional dos Comandantes 
Gerais (CNCG) das Polícias 
Militares do Brasil, realizado 
nesta quinta-feira, 25, na ca-
pital goiana.

"Estamos adotando me-
didas firmes para impedir 
a lavagem de dinheiro em 
nosso estado. Infelizmente, 
encontramos esse tipo de 
atividade ilícita em diversas 
áreas, como Organizações 
Sociais (OS), coleta de lixo 
e transporte público. Preci-
samos agir com determina-
ção", afirmou Caiado em seu 
discurso.

O governador também 
aproveitou o evento para 
destacar as ações da Polícia 
Militar (PM) no combate ao 
narcotráfico e na repressão 
às facções criminosas. O 
congresso reuniu cerca de 
800 militares de diversas par-
tes do Brasil, além de repre-
sentantes da Polícia Federal 

(PF).
Entre os participantes es-

tavam os comandantes ge-
rais da PM de 17 estados, 
incluindo Amapá, Pernam-
buco e Alagoas, regiões que 
apresentam os maiores índi-
ces de violência do país, con-
forme o Anuário de Seguran-
ça Pública de 2024.

"Foi uma oportunidade 
valiosa para compartilhar 
experiências. Mostramos aos 
colegas coronéis como Goi-
ás conseguiu reduzir índices 
de criminalidade que antes 
eram superiores à média na-
cional em 2016, alcançando 
padrões comparáveis aos de 
países da OCDE. Também 
estamos abertos a aprender 
com as estratégias bem-su-
cedidas deles", destacou 
Caiado.

REFERÊNCIA
Caiado explicou que Goi-

ás se tornou referência na-
cional em segurança pública 
graças ao controle rigoroso 
das penitenciárias, que são 
frequentemente centros de 
operação das facções, e à 
criação de unidades especia-
lizadas como o Batalhão Ma-
ria da Penha. A cooperação 
estreita com outras forças de 
segurança, incluindo a Polí-
cia Civil (PC) e a Polícia Fe-

deral, fortaleceu ainda mais 
o combate ao crime organi-
zado no estado.

No entanto, o governador 
expressou frustração com 
a falta de apoio financeiro 
do governo federal. Ele res-
saltou que a Polícia Militar 
de Goiás enfrenta crimes de 
competência federal, como o 
garimpo ilegal e o tráfico de 
drogas, sem receber o devido 
reconhecimento e suporte 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública.

Caiado também alertou 
os comandantes presentes 
sobre a emenda constitu-
cional do Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp). A 
proposta do ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski, visa dar 
à União a coordenação do 
Susp, criado em 2018, mas 
ainda não totalmente imple-
mentado.

"Investimos R$ 17 bilhões 
em segurança pública em 
Goiás e a contribuição fede-
ral é inferior a 1%. Isso é ina-
ceitável. O Governo Federal 
está mais interessado em in-
terferir na rotina das nossas 
polícias do que em fortale-
cer a inteligência e liberar o 
Coaf para rastrear a origem 
do dinheiro ilícito", concluiu 
Caiado.

POSTOS DE COMBUSTÍVEIS

Caiado afirma que 
Goiás faz reforço à 
ação de combate à 
lavagem de dinheiro 
Governador ratifica medidas contra facções criminosas durante 
congresso nacional de comandantes militares em Goiânia

Ronaldo Caiado apresentou, durante congresso, linha do tempo para mostrar a redução da criminalidade 

AGLYS NADIELLE

O Banco Central (BC) divul-
gou esta semana uma série de 
ajustes realizados no PIX, pensa-
dos para aumentar a segurança 
da ferramenta, que tem sido usa-
da com frequência em fraudes 
e golpes. Os novos mecanismos 
entram em vigor no dia 1° de no-
vembro.

Dentre as mudanças promo-
vidas pela instituição está o limi-
te de valor em transações feitas a 
partir de dispositivos não cadas-
trados no banco, que será de R$ 
200. Da mesma forma, quando 
houver uma alteração para um 
celular desconhecido a cota di-
ária não poderá ultrapassar R$ 1 
mil.

Para transações fora destes li-
mites, o novo dispositivo de aces-
so ao Pix precisa ser previamente 
cadastrado pelo cliente bancário. 
Isso para realizar as transferên-
cias de dinheiro via Pix nos casos 
em que o usuário troca de apare-
lho, por exemplo.

O objetivo desta alteração, 
segundo o BC, é minimizar a 
probabilidade de fraudadores 
usarem aparelhos diferentes da-
queles já utilizados pelo cliente 

para gerenciar chaves e iniciar as 
transações instantâneas, quando 
houver roubo ou conhecimento 
de login e senha do cliente.

Em nota, o BC explicou que 
essa exigência de cadastro se 
aplica apenas a aparelhos que 
nunca tenham sido usados para 
iniciar uma transação Pix, para 
não causar inconvenientes aos 
clientes que já usam um disposi-
tivo eletrônico específico.

Foram determinadas ainda 
outras medidas de segurança 
que as próprias instituições fi-
nanceiras deverão tomar, como 
adotar solução de gerencia-
mento de risco de fraude que 
contemple informações de se-
gurança armazenadas no Banco 
Central e que seja capaz de iden-
tificar transações Pix atípicas ou 
não compatíveis com o perfil do 
cliente.

A entidade também impõe 
que os bancos disponibilizem 
em canal eletrônico, de acesso 
amplo para os clientes, infor-
mações de cuidados a serem 
tomados para evitar fraudes. A 
resolução BCB n° 403, com essa 
e outras alterações, foi publicada 
no site da instituição. (Com infor-
mações Agência Brasil)

AGLYS NADIELLE

Uma mulher, que não teve 
a identidade revelada, denun-
ciou um pastor por impor-
tunação sexual durante seu 
horário de trabalho. O caso 
aconteceu na última quarta-
-feira, 24, em Anápolis.

À Polícia Civil (PC), a ví-
tima, que trabalha em uma 
padaria de supermercado, re-
latou duas situações. Na pri-
meira, ela detalha o religioso 

a pediu um beijo enquanto 
segurava os seus braços, o que 
foi negado. 

O homem, porém, não de-
sistiu e enquanto a denuncian-
te cumpria com suas obriga-
ções no estabelecimento, ele 
desceu as calças e mostrou suas 
partes íntimas para a moça.

“Olha como estão as mi-
nhas partes de baixo”, disse 
o religioso para a vítima, que 
saiu correndo para denunci-
á-lo aos patrões. Neste mo-
mento, ele ainda fez ameaças 
afirmando que ninguém acre-
ditaria nela, pois ele é pastor.

O caso de importunação 
sexual foi denunciado pela 
vítima à Polícia Civil de Aná-
polis, que deve seguir com as 
investigações.

Medidas implementadas pela instituição 
entram em vigor no dia 1° de novembro

Vítima revelou que estava 
trabalhando quando foi 
abordada pelo homem, 
que teria ainda tentado 
beijá-la à força

BC divulga ajustes 
feitos no PIX 

para aumentar sua 
segurança 

Mulher denuncia pastor que 
lhe mostrou partes íntimas
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Aos olhos de historiadores e líderes religiosos, as lembranças históricas e o legado da padroeira de Anápolis

LUCAS TAVARES

Quase todo anapolino já 
ouviu, pelo menos uma vez, 
a história de dona Ana das 
Dores de Almeida e a sua de-
voção por Sant’Ana. Fato que 
inspirou seu filho, Gomes de 
Souza Ramos a construir uma 
pequena capela em homena-
gem à santa, mãe de Maria e 
avó de Jesus.

Não só em Anápolis, mas 
em todos os cantos do país, 
no dia 26 de julho é celebra-
do o dia de Nossa Senhora 
Sant'Ana, considerada a prote-
tora dos mestres. A data reme-
te ainda ao dia dos avós, em 
referência à santa padroeira 
dos goianos e a São Joaquim.

Em entrevista ao DM Aná-
polis, o historiador e presiden-
te do Instituto de Patrimônio 
Histórico e Cultural Professor 
Jan Magalinski, Jairo Alves Lei-
te, falou sobre o que liga a ori-
gem da cidade a este lado re-
ligioso, lembrando que “Ana” 
e “Pólis” significam “a Cidade 
de Ana”.

“É uma homenagem a San-
ta Ana, que é a mãe de Maria, 
que é a nossa padroeira do es-
tado de Goiás e avó de Jesus. 
Como tinha um córrego aqui, 
o Córrego das Antas, a primei-
ra capela recebe o nome con-
juntamente com a imagem de 
Dona Ana das Dores, que era 
a imagem de Santa Ana com a 
menina Maria”, explicou.

A obra de arte encontra-
da, segundo ele, foi esculpida 
na madeira pelo histórico ar-
tista goiano José Joaquim da 
Veiga Valle. “Eu costumo fa-
lar para meus alunos quando 
vão visitar o museu: a santa, 
ela é a padroeira dos mestres 
e, também, os avós, uma ho-
menagem, porque o dia 26 de 
julho é o dia dos avós, é o dia 
de Santa Ana e São Joaquim”, 
reforçou.

As histórias referentes às 
origens de Anápolis refor-
çam ainda mais a devoção 
dos católicos anapolinos por 
Sant'Ana. Foi justamente ao 
redor daquela igreja, hoje Pa-
róquia Sant’Ana, que o muni-
cípio começou a se formar.

DEVOÇÃO
Ao DM, Frei Wanderley 

Carvalho do Couto, pároco da 
referida igreja, falou sobre a 
importância deste nome para 
os cristãos. “Sant’Ana e São Jo-
aquim, pais de Nossa Senho-
ra, estão no escrito apócrifo 
Evangelho de Tiago, relato que 
ela era idosa e estéril e que 
soube, com fé e esperança em 
Deus, cooperar com a história 
da salvação. Concebeu e deu à 
luz Maria, a mãe do Salvador”, 
disse.

Segundo ele, a data de 26 

de julho se fixou com o tempo 
para celebrar a importância 
histórica e devocional da pa-
droeira de Anápolis e Goiás. 
“Toca nos sentimentos genu-
ínos da cidade e do estado, 
celebrando o dia de todos os 
avós com bênçãos especiais”, 
completou.

Nesta sexta-feira, às 6h, 
aconteceu a alvorada festi-
va, com a presença de ban-
das, queima de fogos e café 
comunitário, para celebrar a 
data. Logo em seguida, às 7h 
e às 11h, foi a vez das missas 
na Matriz. Às 17h, os fiéis fa-
zem procissão até a Catedral. 
A missa solene será às 18h, na 
Matriz.

LEGADO
De acordo com o padre Gil-

berto Marques de Araújo Jú-
nior, vigário da Paróquia São 
Pedro e São Paulo, em Aná-
polis, Sant'Ana e São Joaquim 
tiveram uma participação 
muito importante na vinda de 
Jesus ao mundo e devem ser 
lembrados por isso.

“Embora São Joaquim e 
Sant’Ana fossem um casal 
estéril, milagrosamente eles 
conceberam e deram à luz a 
Maria Santíssima, que viria a 
ser a mãe do Salvador. Esse foi 
um grandioso milagre da na-
tureza: a geração da vida por 
um casal sabidamente infértil”, 
conta.

“Mas o milagre maior foi 
o que Deus realizou no ven-
tre de Sant'Ana, criando Ma-
ria como um ser santíssimo e 
perfeitíssimo desde o primeiro 
momento da sua concepção. 
Esse milagre é chamado de 
"Imaculada Conceição", com-
pletou o padre.

Sant’Ana, segundo ele, re-
mete a família e, consequente-
mente, ao amor. “Como cada 
um de nós, Jesus recebeu suas 
características físicas - a he-
rança genética - dos seus pais 
e dos seus avós e, mais impor-
tante que isso, foram eles que 
educaram aquela que se tor-
naria a mãe e educadora do 
Salvador”, reforçou.

Padre Gilberto ainda des-
taca o lado “educacional” 
que a padroeira traz aos pais, 
professores, catequistas e for-
madores e define esta carac-
terística como “um modelo 
admirável”.

“A educação que recebe-
mos dos nossos pais reflete, 
de um certo modo, o que eles 
aprenderam com os nossos 
avós. Além disso, muitos de 
nós tivemos a oportunidade 
de conviver com ao menos 
alguns de nossos avós e de 
aprender muito com seus en-
sinamentos e, principalmente, 
com os seus exemplos”, con-
cluiu.

26 DE JULHO

Os significados da data, transformada em feriado municipal, e a devoção da comunidade católica pela avó de Jesus

A história e a fé dos anapolinos 
ao comemorar dia de Sant’Ana

Municípios goianos também vão experimentar da amplitude térmica, com 
temperaturas mais baixas pela manhã e elevadas no período da tarde
AGLYS NADIELLE

O dia de Sant'Ana, padroeira de Anápolis, 
celebrado nesta sexta-feira, 26, deve ser enso-
larado e com umidade relativa do ar abaixo do 
mínimo recomendado pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). A previsão é do Centro 
de Informações Meteorológicas e Hidrológicas 
de Goiás (Cimehgo) e indica ainda que o ce-
nário deve ser semelhante na maior parte do 
estado.

Para este dia 26, o esperado na cidade é 
de termômetros marcando entre 13°C e 28°C, 
com umidade mínima de 22% e máxima de 
75%. Como de costume nesta época, também 
não há expectativa de chuva.

Já para Goiânia, a temperatura mais baixa 
registrada também deve ser de 13°C, porém, 

com maior amplitude térmica. A capital deve 
chegar a 31°C ao longo do dia e deve permane-
cer semelhante durante o fim de semana.

Os anapolinos que vão aproveitar um pas-
seio em Pirenópolis podem experimentar nú-
meros mais baixos. Por lá, a previsão esperada 
é de mínima de 12°C, mas também com máxi-
ma de 31°C.

Outra cidade turística, Caldas Novas deve 
ter termômetros marcando entre 12°C e 29°C, 
com umidade relativa do ar variando entre 
22% e 80%. O sol deve predominar no muni-
cípio.

Com os índices mínimos do ar entre 21% e 
30%, Anápolis, Goiânia, Pirenópolis e Caldas 
Novas entram na lista de cidades colocadas em 
observação pelo Cimehgo por terem alcança-
do o nível de atenção.

Feriado ensolarado e com 
umidade relativa do ar baixa 


